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PORTO 44 DE AGOSTO. 


CORRESPONDENCIAS SOBRE O PROJECTO 
( ' 'DOS VINHOS. ê 


Addiou-se a resolução do importante 
projecto da liberdade dos vinhos do Douro 
para a pro tina sessão.” À camara dos dignos 
pares do reino, que havia tão liberalmente 
tomado a iniciativa na lei da modificação 
dos vineulos, não se entendeu habilitada para 
votar ácerca d'uma excepção na legislação 
commercial 'do páiz, excepção combatida com 
toda a força do argumento na Camara dos 
snrs,' deputados. é q) 

“Suppunham tudos que “uma questão tão 
velha, como é à que se tem agitado sobre 
à legislação especial para os vinhos do Dou- 
ro, era demasindo conhecida na camara alta 

ara, que de prompto alli fosse resolvida. 
nganaram-so todos. A camara resolveu me- 
ditar e pediu reforma de Ltempó em assum- 
pto que todos os interesses reclamavam fosse 
immediatomente decidido. . d 

“AO passo que nos chegava a noticia du 
addiamento, que para nós foi uma surpresa, 
recebiamos uma carta d'uin nosso assignán- 
te de Villa Real em que se nos dava uma 
aspera reprehensão por tomarmos a defeza 
do projecto de lei que com tanta valéntia 
o saber foi sustentado na camara elecliva. 
Afhiançava-se-nos que havia o nosso jornal 
perdido muitas simpathias no Douro, mas 
desculpava-se-nos por seguirmos as ideies 
do corpo do commercio ao qual nos cum- 
pria lisongear peló interesso que a elle nos 
liga: 3 k 

8 Fez-nos este assignante uma grave in- 
justiça. Nunca a nossa pena se prestará a 
sustentar as reclamações do commercio quan- 
do as não entendamos rasoaveis e justas; 
6 justa o rasoavel é à reforma vinhateira, 
que supposto à vejamos agora combatida por 
grande parte dos lavrádóres do Douro, te- 


mos fé que ba-de por elles ser ap- 
plaudida, quando sintam os efeitos “da 
Tealisação de tal reforímo, a qual haide' es- 


tender os mesmos beneficos resultados con- 
nctamente ao commércio e á lavoura. 

“Mas para compensar está carta, que 
“publicamos porque o desejo do escriptor es- 


tava satisfeito, ao menos por em quanto,| 


'com o addiamento do projecto, recebemos 
uma outra dum commerciante do Porto 
apontando-nos a contradicção que se' dava 
entre as opiniões de hoje d'um digrio par, 
natural d'esta' cidade, e as que tivera quan- 
do, como commerciante n'esta Pra 


da com ; Í 
Porto, creada por ordem das cortes 


5- 
tituintos de 28 d'agosto de 1821, úcerca dos 
“estorvos' que difficultam o mesmo 'cominer- 


“cio e de diversos 
“consultada. 


objectos sobre que “foi 
“» Ainda que as 


ideias sobre o commercio 


estejam hoje muito mais adiantadas da que]. 


6 estavam em 1823, não póde duixar de con- 
fessar-se que o trabalho d'aquella commi 
são, notado pelo correspondente, hontou so- 
Dremodo a classe commercial do Porto. A 
commissão correspondeu à sua missão, mos- 
trando conhecer à fundo as necessidades 
'commerciaes da epocha, algumas das quass 
ainda não foram até hoje 'salisfeitas. +, 
N'aquelle esclarecido é notavel parecer 
léem-se sobre vinhos dous capitulos, um de- 
nominado — Baldeação dos vinhos nacionses 
1 aval ada ' 


vo A NOVA NIORE. 
POR 


HENRI CONSCIENCE. 


Ha alguns annos [era pelo meado de 
1832), vivia em Antuerpia uma rica viuva 
chamada Clotilde de Valburg. Como era no- 
tavelmente bella e não lhe faltava aquillo a 
“que se conveio chamar espirito, havia-so jul- 
'gado, estranha prelanção! chamada excépcio- 
nolmente a gosar de todos os prazeres e do 
todas as alegrias deste mundo. Como todas 
as mulheres do mesmo genero, temia os pen- 
samentos sérios e as emoções generosas, 
como inimigas d'uma vida doce e pacifica ; 
pelo mesmo motivo, linha-se tornado insen- 
sivel a tudo que não dizia respeito directa- 
mente á sua felicidade, tal como ella a con- 
cebia. Um desgraçado era para ellauin 
objecto d'indifferença, senão d'aversão; não 
tinha mesmo para seus filhos, ainda que eram 
Dellos como anjos, essa viva affeição maler- 
nal, derradeiro sentimento que desapparece 
do coração d'uma mulher... Mas um vesli- 
do que não era feito a seu gosto, uma bi- 
jouteria sem valor quebrada, a vista d'uma 
joia ao pescoço d'outra mulber, e outras mil 
frivolidades do mesmo genero, exerciam nella 
uma tal influencia, que se acreditaria ás ve- 
zes que ella era victima do maior infor- 
tunio. a 

Um dia, achava-se esta mulber n'uma 
pequena sala da sua explendida habitação. 
Meia estendida sobre um canapé de damasco 
vermelho, tinha os olhos negligentemente 
fixos nas paginas d'um romifice, cujas li- 
ções não eram de todo moraes. Lia? talvez; 
mas quem a tivesse visto som 3 conhecor 
teria podido crêr quo a indolencia a impedia 
d'abrir inteiramente os olhos. Tudo no quarto 
altestava a riqueza o os gostos frivolos d'a- 
quella que o habitava; a cornija do fogão 
e as mezinhas das janellas estavam carrega- 
das desses objectos fraguis, cujo uso é um 
enigma para quem Os vê, e que o mais das 
vezes não differem dos brinquedos de crian- 
ga senão nos preços. A luz que penetrava com 
dificuldade nesta voluptuosa “habitação não 


pa; 


— e outro -— Vinhos do Douro. — O primei-| 
ro que é já um protesto contra o privilegio 
de porto para os vinhos do Douro termina 
por esto pedido: — Que seja permittida no 
Porto a baldeação de todos e quaesquor vi- 
nhos nacionaes. No segundo apontam-se como 
estorvos ao commercio de vinhos É 4.º os 
direitos por entrada e sahida do Porto; — 
2.º o mau systema de qualificação; — 3.º o 
exclusivo da aguardente. 

Neste segundo capitulo fallando-se da 
qualificação do Douro, avança-se esto princi- 
pio — Só a liberdade, só a qualificação nã: 
tural que é feita pelo comprador e vende- 
dor, é vista da fazenda, poderão reduzir as 
cousas! kos limites da júsliça e equidade: 
Principio fundamental é este que deve ro- 
gular toda a legislação sobre commercio. 
Maravilhou-se pois o nosso corresponi- 
dente do Porto, que é velho  partidario da 
liberdade de commercio, que o sn. viscon- 
de de Castro, secretario que fôra d'aquella 
commissão de 1823, e que seguramente tô- 
mou grande parte n'aquelle excelente tra- 
balho, fosse hoje 6 que na 'camara alta pu- 
gnasse pelo addiamento do project dos vi- 
nhos, quando era de esperar que s. exc.? 
tom a sua voz authorisada pela experien- 
cia e pelo saber fosse o primeiro a saudar 
o projecto como contendo uma reforma tão 
util e necessaria, ; 

! Perdôe-nos o nosso correspondente. Nós 
fazemos mais justiça 20 digno” par. As opi- 
niôes de s. exc." sobre a liberdade do com- 
mercio são conhecidas. Razões poderosas in- 
fluiram por certo no animo de s. exc.º para 
sustentar o addiarento, que para o digno par 
já tem trinta e sete annos de oxistencia. Te- 
mos tafitã fé em's. oxc.* que nem por um 
momento duvidamos que na proxima sessão; 
quando o projectó volte é discussão, seja 
o digno pat um d'aquellés que pelo seu ton-. 
selho e sciencia nais força dêem á reforma 
[vinhateira, O 'snr. visconde de Castro é uiha 
das mais" provodas capacidades do paiz. As 
reformas justas, muito principslmentt no que 
diz respeito no commercio, nunca encoôntra- 
rão um oppositor em s. exc.? 

Satisfazemos assim aos dous correspon- 
dentes que em sentido tão contrario se nos 
dirigiram. CRIE 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 11 DE AGOSTO. 
OCCORRENCIAS. 


.. O administrador do concelho de Louzada par- 
ticipa que no dia 4 deste mez fallgcera em ca: 
ro-Matvel onquim de Magalhães, 
Cima de Villa, freguezia de Nespereita, um indi- 
viduo que declarou, chamar-se Alberto de Sonza 
Magalhães, o qual regressando 'do Brazil gray 
mente doente para Villa Pouca d'Aguiár, sua 
turalidade, e não podendo vencer a jornada, pe- 
diu ser recolhido na coza em que falleceu,  D'esto 
fscto mandou-se dar conhecimento ao adminis- 
trador do concelho de Villa Pouea para o. fazer 
constar aos interessados no espolio do fallecido. 
'Na madrugada do dia: 29 de julho findo, fo- 
ram esponcados no lugar de Chãs, freguezia de 
Milbundos, no concelho de Penafiel, quatrô  indi- 
viduos que regressavom do arraial de Santa Mar- 
tha. O administrador do concelho respectivo pro- 
cedeu ao competente auto, que enviou ao poder 
judicial, e já se acha preso um dos aggressores. 
No dia 4 do corrente, foi preso pelo admi- 
nisltador do 3.º bairro e entregue ao juiz do 1.º 
districto criminal o subdito hespanhol José Ma- 
ria d'Andrade, por haver feito um consideravel 
roubo a seu amo José Joaquim da Silva Guima- 
rães, morador no lorgo de S. Domingos. 
à noute de 5 d'este mez, entraram os la- 
drões na cosinha de João Baptista Poreira Leal, 


morador na rua Fernandes Thomaz, e levaram 
alguns utensílios; suspeitando-se que elles entra- 
ram pelos quintaes das cazas contiguas em con- 
sequeucia de umas obras, que se audam a fazer 
na dita rua, olficiou-se ao commandante da guarda 
municipal para récommendar a maior vigilancia 
ás patrulhas que'giram  n'aquellas | immediações. 
Pelas 9 horas e meia da noule do 7 do cor- 
rente, manifestou-se um incendio na cosinha da 
cosa n.º 954 da rua Direito, em Villa Nova de 
Guia. Consta que o fogo fóra cazual e que o 
prejuizo cauzado é orçado na quantia de 2008000 
reia. 
Por officio do administrador do 2.º bairro d'es- 
ta cidade, eonsta que póde ser muito prejudicia 
é saude publica à conservação do chareu, que 
serve do lavadouro publico no largo de Fradel- 
los, em consequencia de não se poder dar es- 
ceante és aguas immundas, que n'elle se con- 
servam estagnadas, e por isso no dia 9 officiou- 
se À exe.” camara municipal, para mondar en- 
tulhar o referido lavadouro, em quanto -não hou- 
ver maior nascente d'agua. : 
Das participações recebidas dos administrado- 
res dos concelhos sobre o estado agricola com 
referencio á quinzena finda no 1.º d'ogosto, consta 
que os milhos em alguns pontos tem-se atra- 
zudo com os ventos rijos que tem soprado do 
monte e frios das noules: o oidium tem progre- 
difo consideravelmente, c por isso considera-se 
o novidade perdida quasi' totalmente. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 

O eonselho de districto, na sessão de 2 de 
umrente mez, ordenou que se exigissem da cama- 
re municipal do concelho de Vallongo diversos 
eslarecimentos ácerca da conta da receita e des- 
peza da mesma camara, relativa ao anno economieo 
de 1852 a 1853, cujo julgamento 'se acha affectó 
a este tribunal. v 
Negou provimento ao recurso n.º 919, inter- 
pesto da camara municipal do concelho de Gaia, 
psr João Peixoto Ferraz. 
Consultou ácerca das duvidos propostas pelo 
eiministrador do concelho de Louzada, sobre o 
processo administrativo, que instaurára para tomar 
contas d'um legade pio, não cumprido, deixado 
pre Anna dos Anjos Ribeiro de Faria á junta de 
peroshia de Santa Eulalia de: Barrozas, do dito 
esacelho Pot 
JUNTA DE REVISÃO. 

Nesta semana inspeccionon a junta de revisão 
2; mancebos do recenseamento de 1860: foram 
indeferidas 14 reclâmacções, e 10 deferidas, 6 por 
molestia, e 4 por falta de ailtura. 8 anta 

A commissãodistrictal decidiu nas duas: Sessões 
de 7,e 10 d'este mez, 116 reclamações sobre o 
setual recrutamento. 


ciiji Garibaldi md gi 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


YEREAÇÃO 'DE 3 DE JULHO. 
[Conclusão do n.º 184.] 

Do escrivão servindo de provedor da 
Santa Casa do Misericordia, accusando re- 
cebidos os officios d'esta camara de 16 e 22 
de junho proximo findo, declarando nova- 
mente profanada a capella de Santo André 
para-ser demolida, e concluir-se o contracto 
oslebrado entre “ella 0 à camara, embora 
falte 'a “sulemnidade lembrada no segundo 
officio, a qual se levará'a  efleito quando 
cessar 0 impedimento n'elle apontado, -e pede 
para que com amaior brevidade'se façã effe- 
eiiva-a- entrega dos tres penas de agua, men- 
cionadas no mesmo “contracto, ' assim como 
pondera que sendo diminuta a quantidade 
da agua paraos misleres dos estabelecimen- 
tos pros das Fontainhas, a cargo da mesma 
Senta Casa, onde se recolhem nossós «irmãos 
infelizes, pediam mais se lhe concedesse 
provisoriamente duas pu tres penas de: agua 
para uso dos mencionados estabelecimentos: 
resolveu que o snr. vereador Martins fizesse 
registar, junto do encanamento das aguas pu- 
blicas que corre pela rua deS. Lazaro, duas 
penas de agua destinadas s0s ditos estabo- 
lecimentos pios, conforme a 2.º 8.º gon- 
dicção estipulada na acta da vereação de 6 de 
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maio de 1858, e resolução: tomada em 24 de 
fevereiro de 1859, visto que n'aquélla refe- 
rida acta já se tinha cedido d'uma' pena” de 
agua, e para a Santa Casa poder dispôr com 
o edificio do hospital das entrevadas de San- 
to Ildefonso. Em quanto à concessão de' duas 
ou três penas de agua agora pedidas, & ca- 
mara Fesolveria postériormente. 

Achando-se presentes nestà 'vereação O 
tenente engenheiro Francisco Carvalho Mourão 
Pinheiro, por parte da direcção das obras 


n| publicas do districto, « o cidadão José Joa- 


quim Leite Guimarães, comu director da com- 
panhia portuense de iluminação a gaz, com 
o seu engenheiro, os quaes tinham sido con- 
vocados para uma conferencia 'a pedido do 
director das obras publicas, declarou o exc.mº 
snr. presidente, que o objecto desta reunião 
era paru a camara deliberar sobre as duvi- 
das oferecidas por parte da companhia, re- 
lativas á mudança da canalisação' do gaz 
na Proia de Miragaya, por assim o exigir a 
construcção da nova alfandega, e tornando- 
se necessario para seu conhecimento a expo- 
sição das referidas duvidas, convidava o dito 
lenênte engenheiro a incetal-a, Db qual to- 
toinando a palavra disse: — que para pro- 
seguirem as obras de que estava encarre- 
gado precisava-se da mudança do encanamen- 
toda illuminsção em toda a extensão da 
Praia de Miragaya, já para não ficar por 
baixo do novo edificio em construcção, já 
por que sendo diversa a direcção da nova 
estrada da Foz, que deveria seguir junto dos 
arcos das casas, e em maior elevação, for- 
coza era estã lransferencia, porém como ti- 
nha de subir o dito encanamento a Monchi- 
que e tornar a descer á Porta Nobre, posto 
serem eguaes os declives, receiavam os di- 
reclóres da companhia de illuminação, que 
estas dilferenças viessem a alterar à illumi- 
nação publica da' Ribéira, embora lhe de- 
monstrasse que a projeção e volume de gaz 
devéria, segundo a sciência, ser egual 4 pre- 
serile, mas para prevenir este eventual aconte- 
cimento elle, por parte' das obras da alfan- 
dega, se obrigava a mander assentar tubos 
de maior diametro, para a nova canalisa- 
ção, mas de nenhuma forma se responsabi- 
lisava pelos resultados além da Porta Nobre, 
aonde” se effectusria a projeção do gaz na 
sna descida, responsabilidade que durante 
um mez, se tanto se lhe marcasse, e se 'du- 
rante elle apparecesse algum mau cffeito attri- 
bnido á mudança” projectada, seria alli re- 
mediada, pois não podia nem devia eslen- 
der a mais o seu compromisso, acrescentan- 


do que: ansferencia a uhos. so faia À 
"em o sior alto de iluminação publica 


na parte baixa da cidade, por isso que só 
depois de estabelecida a futura canalisação 
seria deixadae levantada a actual. 

O director da companhia declarou, que 
não era sua tenção entorpecer o andamento 
regular da obra em construcção, na qual 'a 
cidade lucrava, pois que ella carecia de uma 
boa 'e ampla alfandega, poréay que tendo à 
dirseção consultado o seu engenheiro, elle 
lhe expozera às, duvidas em que estava, em 
quanto aos resultados em prejuiso da illu- 
minação da Ribeira e locues adjacentes, de- 
pendentes da canalisação que da Porta Nobre 
so prolonga por estes sitios, e que a compa- 
nbia:não se sujeitava a essa incórteza, e 
sendo como era contractantecom a camara, 
entraria em transacção com o director das 
obras publicas, só quando a camara tomas- 
se sobre si aquella responsabilidade; e sendo 


mo apa 


era pura e viva como a do sol; mas coada 
por espessas cortinas, transformava-se n'uma 
côr rosada que dava aos objectos um matiz 
indeciso e frouxo. 

Essa sala estava todavia animada pela 
presença de seis encantadoras creanças que, 
receiando fazerem o menor barulho, estavam 
occupadas, sobre o tapete, a procurar figu- 
ras n'um grande livro. Não ousavam fallar 
e Só exprimiam a sua alegria 00 o seu es- 
panto por signues e gestos. Sabium que, ad 
menor ruido, sua mai as exilaria immediata- 
mente para outro quarto. A mais velha des- 
tas lindas croanças podia tor uns doze annos, 
em quanto que à mais nova contava apenas 
tres. Erkm tres irmãos tres irmãs, o pare- 
ciam amar-se (erhiamente, pois um dôce q 
affectuoso sorri" lhes illuminava os rostos, e 
as'suas pequenas mãos so encontravam fre- 
quentemente. Repr 

Vi muitas vezes scenas similhantes re- 
produzidas pelo pincel, um grupo de crian- 
ças bellas como anjos, emblema dos praze- 
res puros é innocentes. Sim, era isto mesmo, 
— essês rostos serenos que nenhum cuidado 
ainda enrugou — esses cabellos , loiros nos 
quaes nem a idade nem o ferro tocaram 
ainda, — esses pequenos braços gordinhos o 
esses membros delicados que o trabalho não 
fatigou, que os excessos não murcharam... 
N'uma palavra era a natureza humana em 
toda a sua frescura gracioss e cheia de vida 
como as primeiras folhas eas primeiras fl0- 
res da primavera! 

E julgaes que o olhar da mãi se volta 

antes para esses anjinhos do que para o 
livro d'um escriptor corrupto ? Não, não os 
olha. E todavia o seu coração não está va- 
zio de todo o sentimento maternal; mas 
tambem está cheio dos encantos, das seduc- 
ções da vida mundana. 
Havia pouco mais ou- menos uma hora 
que ella esteva sobre o canapé, sem ter fei- 
to um movimento, quando bateram docemen- 
te à porta; um criado entrou o disse, ineli- 
nando-se : 

— Senhora, ba alguns dias que aqui 
tem vindo uma mulher quatro vezos para! 
vos fallar. Tenho-a sempre mandado embo- 


ra; parecé-me uma mulher ordinaria, + 


— Fizeste “bem, Pedro; que me deixem 
em paz; não fallo a gente d'essa qualidade. 
Mas se vier o snr. Eugenio de Valenge man- 
dai-o entrar e testemunhai-lhe muita defe- 
reneia. Conheceil-o, é aquelle mancebo que 
hontem me acompanhou do concerto. 

O criado fez com a cabeça um signal 
aflirmativo e replicou : 

— Esquecia-me de dizer-vos, senhora, 
que a mulher de que acabo de fallar-vos 
espera a vossa resposta na ante-camara. Cho- 
ra de modo que corta o coração, e parece 
ter a implorar uma graça da vossa bondada. 

A senhora de Valburg levantou-se do ca- 
nopé e bateu duas ou tres vezes com o pé 
impacientemente no tapete; depois excla- 
mou : 

— Nunca tenho descanço | que especie 
de mulher é ella? Como se chama? 

— Senhora, está mal vestida, e diz cha-. 

mar-se Carolina Soeleveld; diz que é vossa 
cunhada. 
Apenas estas ultimas palavras tinham es- 
capádo dos labios do creado, um vivo rubor 
coloriu o rosto da' senhora de Valburg. Es- 
tendeu imperiosamente a mão e respondeu 
com cólera : 

— Pedro, probibo-vos que deixeis en- 
trar essa mulher ; dizei-lhe que não estou 
em casa. Tde | 

Mas apenas o ercado tinha sahido, quan- 
do se ouviraro na ante-camara gritos deses- 
perados e como o ruido de uma lucta. A 
porta da sala abriu-se de “repente, uma mu- 
lher ainda nova se precipitou no quarto é 
veio cahir aos pés da senhora de “Valburg. 
Esta estava vermelha de cólera ou de con- 
fusão, talvez destes dous sentimentos ao mes- 
mo tempo. Levantou orgulhosamente a ca- 
beça e lançou um olhar de desdem sobre a 
desgraçada, que estendia pora ella as suas 
mãos snpplicantes. A senhora de Valburg 
foz signal a seus filhos para deixarem a sala, 
o disse voltando-se para a mulher ajoe- 
lhada ; 

— Então, o que é que isto significa? 
Para que é esta comedia? Dizei, que me 
quereis ?' E “2a 
— A joven mulher fixoy nos olhos da 
senhora de Valburg um olhar supplicante como 


ouvido o engenheiro da companhia, confir- 
mou que muitas vezes a ondulação do ter- 
reno, não obstante a pressão do gaz ser igual 
em todas as partes de seu encanamento, 
apresenta irregulúridades e mãos efeitos na 
iluminação, fazendo algumas citações 'a este 
respeito;'e por 'isso'“'era de parecer que a 
companhia não devia sujeitar-se ás'evéritua- 
lidades futuras, msiormente agora quando 
a camara se tem dado por satisfeita com 
a illuminação publica da Ribeira e suas cir- 
cumvisinhanças. O exc."º snr.; presidente de- 
pois de discutida, e ponderada pela camara 
a materia d'esta conferencia, . em, que Loma- 
ram parte os exç.mºS snrs. vereadores, de- 
clarou, que a camara não podia nem devia 
tomar sobre si a responsabilidade -d'essas 
eventualidades, futuras depois da mudança 
da canalisação do gaz destinado á illumi- 
nação publica da Praça de Miragaia, e ainda 
que os desejos da municipalidade eram coope- 
rar em tudo que fosse a bem da cidade, es- 
tavam elles na verdade circumscriptos nos 
limites de suas altribuições, que não consis- 
tiam encarregar-se até tal ponto de resul- 
tados incertos, que os mesmos peritos te- 
miam, que o contracto celebrado com a 
companhia, seria religiosamente cumprido , 
ainda que da parte da camara alguma vez 
se désso indulgencia sem prejuizo publico, 
e continuaria havel-a se disso depende o 
levar a effeito obras, que resultam em be- 
neficio e melhoramentos da cidade do Porto; 
resolveu a final que sendo a transferencia 
da canalisação da iluminação publica na 
Praça de Miragaya, objecto que só devia ser 
contractado entre a respectiva companhia e 
a direcção das obras publicas, a camara não 
tomaria conhecimento d'isso, senão na parte 
que competia a suas altribuições, e por isso 
reclamaria em opportuha occasião e como 
conviesse aos interesses do municipio. 

! O,snr. tenente de engenheiros Mourão 
Pinheiro, aproveitou esta occasião para pe- 
dir á camara lhe permittisse licença para 
romper e construir o desaguadouro do aque- 
ducto do despejo que se andou fazendo, 
obrigando-se a resguardar essa rasgadura, e 
a collocar uma luz eum guarda que adver- 
tisse os lranseuntes que passassem para se 
acautelarem n'aquelle ponto, durante uma 
semana, se tanto fôr necessario; foi-lhe con- 
cedida com as condições referidas, 

- Osnr. vereador Machado Pereira deu con- 
ta do oferecimento que fizera: o exc.mº 
comandante da guarda municipal, —- que 
visto a impossibilidade-de dispensar-se uma 
é rdim de S. Lazaro, elle in- 

glicio do pateo interno da: Bi- 
bliotheca, durante a sua abertura, visto ser 
desde as 9 horas da manhã até ás 4 da tardo; 
deliberou que fosse acceite aquello offereci- 
mento, e que omesmo snr. vereador se di- 
gnasse incumbir de assim lh'o fazer saber. 
Despacharam-se os requerimentos ás par- 

tes, e levantou-se a sessão. 
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“Decreto mandando reverter para os jui- 

zes eleitos o julgamento das causas de coi- 

mas, policia municipal!'ou transgressões di 
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uma rogativa, e disse com uma voz cheia 
de lagrimas : 

— Oh! senhora, não me falleis assim | 
Estou desgraçada e n'uma mortal afilicção. 
Tende compaixão d'uma infeliz que implora 
de joelhos o vosso soccorro | 

A insensivel Clotilde deixou a pobre 
mulhor de joelhos, e affastou se d'ella alguns 
passos; depois pegou novamente no seu livro 
e respondeu com um socego fingido : 

— Não tenho tempo de ouvir todas es- 
sas lamentações. Se desejaes alguma cousa 
de mim, essa maneira dramalica de entrar 
na materia não é a que vos levará ao vosso 
fim; mas já que não posso escapar á nar- 
ração da vossa histeria, vamos a ella de- 
pressa, e fazei-a a mais curta possivel. 

Era facil vêr que estas palavras, pro- 
nunciadas com um modo aspero, feriam vi- 
vamente a joven mulher; mas um secreto 
motivo a obrigava sem duvida a suppor- 
tal-as, pois forcia os braços com angustia, e 
a sua physionomia parecia dizer : — Meu Deus, 
meu Deus! é-me preciso devorar gsta affron- 
ta! Levantou-se e respondeu não sem uma 
certa altivez: 

— Senhora, foi preciso uma imperiosa 
necessidade para me obrigar a dar este pas- 
so, porque sei que os laços do sangue que 
nos unem, são para vós mais um motivo de 
odio que de affeição. Mas tende compaixão 
de nós, supplico-vol-o | Salvai-nos da des- 
honra e da miseria | Não sejaes insensivel á 
minha supplicá... e bem direi o vosso no- 
me como o de um anjo! 

Por toda a resposta, a senhora de Val- 
burg pegou n'uma campainha e agitou-a 
duas ou tres vezes. 

— Padro, disse ella ao-creado que veio 
tomar as suas ordens, manda atrellar os 
cavallos à carruagem ! 

E voltando-se psra a mulher lacrimosa : 
— Vedes bem, disse ella, que se con- 
tinuses assim, não terei tempo de vos ouvir 
até ao fim. Ainda uma vez, sêde breve. 

Um leve rubor, indício d'uma surda 
indignação, tingiu as faces da infeliz; mas 
constrangeu-se novamente, e disse com uma 
voz rapid > dae 
— Senhora,, minha irmã,,. Sábeis bem 


que apesar de estarmos nã precisão, nunca 
vos viemos pedir para virdes em nosso au- 
silio; theu marido é activo, laborioso, e sa- 
bemos contentar-nos com pouco ; mas à mão 
de Deus cahiu sobre nós. Ha já dous an- 
nos que meu marido perdeu o seu emprego, 
e desde esse fatal acontecimento temos vi- 
vido de promessas e de esperanças. Ha sois 
mezes quizemos emprebender um pequeno 
negocio, e para isso pedimos emprestada uma 
somma importante; mas um homem desleal 
enganou-nos e perdemos tudo. Meu marido 
está preso por causa d'uma letra que não 
pôde pagar ; um de meus filhos está no hos- 
Pital; a nossa mobiliá foi penhorada pela 
Justiça e será vendida sexta feira; depois 
d'amanhã serei expulsa da nossa habitação ; 
não tenho dinheiro nem pão e sofiro por to- 
dos os meus, por meu marido, cuja honra 
está em perigo, por meu filho que vai mor- 
rer no hospital, por mou outro filho que 
pede em vão de comer a sus mãi e que, 
dentro de dous dias, terá, como eu, a rua” 
por asylo e as pedras por cama. Oh | senho- 
ra, esquecer-vos-heis em semilhantes cir- 
cumstancias, que os vossos filhos e os meus 
não são de sangue inteiramente diverso? 
Permiltireis que uma mai, uma mulher in- 
feliz, se separe d'outra mãi sem levar con- 
solação ? á À 
A senhora de Valburg sentiu-se ferida 
por aquella que implorava se atrever a re- 
cordar o parentesco que as unia; viu n'isso 
uma injuria, e a cólera inflammou-se-lhe. 
— Que posso eu fazor à tudo isso? res- 
póndeu ella com aspereza. 

— Senhora, respondeu a pobre mãi, ver- 
tendo lagrimas, eis 0 que eu imploro de vós: 
tende a bondade de nos emprestar uma som- 
ma de trezentos francos. Com esse dinheiro 
livro meu marido da prisão, liro meu filho 
do hospital, e pago o aluguer da nossa ha- 
bitação... Pensai um pouco nas bençãos que 
chamaremos sobre vós... sobre vós que nos 
tereis salvo do abismo da miseria e da infa - 
mia que nos ameaça | 

[Continia.] 
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posturas, no concelho de Villa Franca de ria | 


Xira, a A a 
— Portaria ao governador clvil de Lisboi 
resolvendo as duvidas sm c 
mação da panta do jury mixto estabelecido! 
pela lei de 12 de março do 1845. 

— Decreto determinando que o director 
geral graduado no ministerio do reino, Olym- 
pio Joaquim d'Oliveira, faça as vezes do 
conselheiro Antonio da Reboredo, director 
geral da administração civil no. mesmo mi- 
nisterio, durante os sous impedimentos. 

— Outro nomeando Antonio Pedro Lo- 
pes de Mendonça professor do curso de lit- 
teralura moderna, vago pela exoneração pe- 
dida por Antonio Feliciano de, Castilho. 

— Varios despachos no pessoal da ins= 
trueção publica, 2 1 

— Carta de lei autharisando o pagan á 
companhia de illuminação a gaz a. quantia 
de 38:9218421, importancia da iluminação 
publica da cidade de Lisboa, liquidada naté 
30 de junho de 1857. 1 asvahil 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E! DE 

PI BSTIÇA Ca ongs 5 


Carta dé lei approvando as disposições|- 


do decreto Ve 19 de agostó de 1859 na par- 
to om que carece de sancção legislativa.” 

— Decretos mandando?” abrir “concurso 
para o provimento das igfejas parochines de 
N.'S, d'Assumpção de Lamegal, S. Maria Mag" 
dalena 'de Serejo, e S. Martinho de Valdi- 
geno no bispado de Lamégo. ; 

AMNISTENIO DA FAZENDA. 

Relação de despachos que tiveram logar 
no mez de julho. d 

— Ordem de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de julho a varias classes,. |, 

— Annuncio para andar em praça,o con- 
tracto, d'acrendamento da fabrica de vidros 
da Marinha Grande. me “nulnoum 

— Dito para venda de fóros incorpora: 
dos na fazenda nacional no dia 41 de setem- 
bro," perante o governador civil de Braga.., 

MINISTERIO DA GUERRA“! 

Ordem do exercito n.º 30. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRA 
MAR. : - 

Relação de despachos que tiveram, logar 
por, decretos do mez de julho e agosto. , 
— m da armada n.º 24 ) 
p3,ã0s nhyegantes. (1. o 
MINISTERIO DAS, OBRAS, PUBLICAS, | CONMERÇIO E 

cestos) INDUSTRIAS, cestvu 

“Portaria fazendo concessão: provisória da 
minade manganez, no concelho d'Extrenoz) 
a José Rodrigues Tocha, 


INTERIOR. 
LISBOA, 12 DE AGOSTO. 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto».) 


O CAMPANARIO. 


> 

As novas leis do imposto estão promul- 
gados. 

E! activo e constante, no ministerio da 
fazenda, o trabalho de que di 
gulomentos e instrucções que 
peito: ) 

Os partidos encrusaram -as armas e ar- 
rearaoi bandeiras, ante a necessidade urgén- 
teide -assóntar em base segura, a organisas 
são da fazenda publica. á say 

O accordo das opiniões não impõe me- 
nos doveres do que a-sua lucta, ea) 

“RP mister justificar a confiança e corres. 
ponder do que se espera da nova epocha da 
nossa historia Ananceiro. 

A igualdade com que o fmposto fôr dis- 
tribuido por todos, que devom concorrer pa- 
ra as despezas do Estado, produzirá o an- 
gmento do seu producto total, diminuindo 
talvez a quota de cada contribuinte. 

Os impostos pelas leis derrogadas, ou 
substituídas, não passavam de um certo cir- 
culo. Muitos abastados, e bastantes ricos an 
davam, fóra, do seuçalcaner, À! menor tens 
tativa, que os podesse abranger na lei com- 
mum vinham dá” prsta com voz 
incilar O povo com enganos, ou 
com promessas phantaslicas. Alguns, por en- 
tre as columnas do templo da imprensa, quo 
deve ser sanctuario de verdade e bom con- 
selho, prégavam o erro de que uma nação 
vivo sem impostos, e do que ao augmento 
das contribuições corresponde a miseria do 
povo, ca sua deprayação moral | 

No emtanto, a ideia civilisadora cami- 
nhava sempre, até nas mãos dos quo podiam 
ser mais suspeitos de não a professarem. 

“As estradas cortavam os campos, an- 
queavam os montes, para substituir o cami- 
nho ao despenhadeiro, passavam os rios em 
pontes seguras e por yezes elegantes, lrans: | 
formavam os casses em aldeias, as aldeias 
em villas, as villas em cidades e as cidades 
em centros activos de. permutação e convi- 
vencia. Os postes do Lelegrapho., electrico 
reuniam emvolta o aldeão, o doutor, o cle- 
rigo o o proprietario, Lodos attonilos, pas- 
mádos para o milagro da sciencia que não 
conheçe distancias e communica jnstantanca- 
mente o pensamento, A noticia que, vinha 
de Jeguas não era acreditada a principio, 
mas depois vinha a carta do correio confir- 
mar q que parecêra sonho, illusão ou puro 
phantasia | Tl 

Em alguns pontos, são poucos ainda, (a 
locomotiva acabou a conversão deste bom, 
povo portuguéz «os fecnndos principios do 
melhoramento social, por meio dos progres- 
sos economicos. Todos quantos puderam cor- 
reram ao vapor, todos voaram sobre os cars 
vis de estação em estação, e quando volta- 
ram ao lar domestico, tinham no animb. o 
alvoroço da alegria e no pensamento, mui- 
tos sem nem sequer o saber, a ideia da ci. 
vilisação. 

Tudo quanto é util e moral florece e 
fructifica á sombra benefica do principio re- 
Jgioso. Estas ideias que soltas yagueavam, 
pelo paiz, que a politica engoitava, porque 
não eram monarchicas, nem republicanas , 
vieram foragidas grupae-se em volta do cam- 
panario. 

A da, a ponte, a eschola, a renda 
do municipio, o asylo da infancia, o am- 
paro da velhice, tudo cahiu n'essa palavra, 
Judo ella resumiu. Nenhuma outra o pode- 


It 
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citadas sobre a for=|j 


| vilisação. 


teia, | seus-coneeltro 
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x % mais propriedade, nem 
alta significação. p 
da a som vxtgrna do 


) campanario guar: 

É iro brado meta da arvorads 
6 homen parte para o trobafho, a her 
começa & lida da cosa. Aos repiques de 
alegria é o homem iniciado na vida do chris- 
tão, ou estende as mãos ds cadeias aben- 
coadas que o ligam 4 familia. Alguns dos 
seus signaes annunciam que uma existencia 
periga, que os sacramentos a soccorrem, e 
outros mais tristes e lentos choram pelo que 
prehencheu na terra a conta dos dias da 
vida; Os seus toques repetidos, cadentes e 
prasenteiros, consagram todas as festas po- 
palares,. todos os regosijos, oflicines o todas 
vs. victorias da nação. 

- Abençoado. campanario | A jideia que 
essa palavra representa, foi incutindo no povo 
o digsejo se, dodas os melhoramentos econa- 
micos. Com éste desejo se, formpu O com 
vencimento geral de que, o govenno sem re- 
eeita não póde atlender esses . juslissimos, 
desejos. asas sb otir j 
1 A bolsa; do. contribuinte, quando haje 
se abre, quando elle separa do, rendimento 
uma parte, diminuta, para deitar, nos cofres 
publicos, j e que, vai ser convertida em 
alguns, palmos de. estradas, em, algumas lie- 
ções aos seus filhos, ou em algum d'aque!le 
vapor. que luva á cidade os productos do seu 
trabalho, ou;,os,fruotos, da sua Lerra, um- 


|gmentando-lhe, a. venda e alargando-lbe o 


consumo. Conseryemos O povo nestas ideias; 
não. as. inverta a ;polílica, nem as sophisme 
a ambição. cu tiudin nvon cb ofpune 
Se, vs que reduzem. Portugal á casnem 
que moram; as necessidades publicas à meza 
dos seus hanquetes; e os reclamações sobre 
viação, ão piso em quo rodam as, suas crr- 
ruagens; escarnecem do, campanario, elles 
merecem mais RR a despreso. 
: -Deixemol-os que já as proprios mãos 
cavaram:o abysmo da sua perda: 
O.campanario triumpba coroado pela ci- 


yu nib 6 "cavosil va ] 
Quanto os progressos da, sciencia do 
governo. pozeram a ur á sombra das suas 
grimpas, o povo ganhou «uma victoria que 
deve. saber apreciar q merecer.. Escolha elle 
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: o Commercio do Lerto.) 

-Rº nossa opinião, muitas, vezes emitlida 
n'esto jornal, que; a nossa actual organisação 
municipal não póde satisfazer, ás necessida- 
des, publicas, nem os municipios prebenche- 
rem orfim que se, tom em vista pa sua ins- 
tiluição, porque. lhes. faltam os, meios de 
acção, e a independencia justa, e racional... 
1 À vexcessiva, conisólicação, adia! tiva 
ue n'este paiz, predomina com. mais, Torga 
e domozin, que n'aquelle d'onde importemos 
o. systema e a legislação, quasi. que absorve 
os municipios no estado, lira-lhes o-seu cara- 
cter individual e proprio, quebra os laços 
que unem as familias,e os visinhos em vols 

do parochia,. e dissalye,a união que fun- 
da, o trabalho 6 ai 
ma, Lerra viu nasc 
so para, se conhece! 
dado 


industria, dos que a mes- 
Pouco esforço 6 presi- 
justiça o vigorosa ver- 


ao se vê o desalento e até indifforen- 
que. por abi reina? Não vemos a falta de 
iotaliva dps InSgooios: que demais perto mos; 
interessam.?. Esperamos tudo do governo cen- 
tral.. Não “tomamos parte na discussão do, 
que nos importa — ao governo pedimos Ludo: 
e d'elle esperamos tudo. ' 

Viu-se ainda na ultima legislatura qe- 
direm algumas camaras ao governo a cons. 
trucção de estradas, que communicassem os 
rinerEs 
e segunda closso, sendo les caminhos clas- 
sificados de municipaes pela carta do lei de 
22 de julho de 1850, e como taes está a sua 
construcção e conservação, a cargo, dos mu= 
nicipios respeclivos, pro I 

O governo, que centralisa Ludo, que to- 
mou sobre si o cuidado de regular o admi- 
nistrar todas às forças produelivas do esta- 
do, tem tambem de salisfazer a estas c ou- 
tras exigencias, nem deve declinar a respon- 
sabilidade. i fa 

Apesar, porém, dos vicios e faltas ma- 
nifestas do nosso syslema do organisação 
municipal, reconhece, que se da parte 
das camaras houv mais zêlo o vordadei- 
ro desejo do Secundar o, impulso, que n'es- 
tes ultimos annos sê tem dado, aos melho- 
ramentos materiaçs do paiz, não estariamos 
no estado Iimentayel. de, viação municipal, 
que se observa Da, maxima parte, ou em tudos 
os concelhos do pait. Não nos límitamos a 
este 'districto, porque nãv vemos qs, outros 
das duas .Boiras mais adiantados n'estg ramo, 

As camaras não pódem, não devem po- 
lo menos eximir-se a fazer alguns sacrifi- 
cios para salisfszerem ás imperiosas necessi- 
dades da epocha, E" necessario crearem no- 
vas fontes de receita, O fiscalisar e applicar 
bem e com economia a já existente. 

Em theoria votamos contra o imposto 
indirecto por ser desigual ou improporcio- 
nal e alfectar os objectos de consumo, e len- 
dor sempre para augmentar o preço aos de 
primeira necessidade, que servem para ali- 
mentação das classes menos abastadas; mas 
em presença da necessidade imperiosa de 
dar ulgum desenvolvimento á viação mani- 


eipal, para os concelhos poderem, tirar al- 


“Iguma vantagem das grandes, arterias que o 


estado traz om construcção, não podemos 
deixar de aconselhar ás camaras d'esle dis- 
tricto, que lancemmão d'este moio de receita 
para à regeneração economica, o desenvolvi- 
mento de riqueza dos concelhos que admi- 
pistraro, e pras 

| Bum grande sacrificio para os povos, 
bem reconhecamos; mas o subsequente de- 
senvolvimento industrial, a prompta. cireu- 
lação e extracção dos productos, a, facilida- 


o que ahi deixemos dito, + ia 


COMÉRCIO DO PORTO. 


eurorem o melhor 


shi ciente indemnisação dos ss 
Sud 1306) 


tos na scquisição d'es 
togens. ; : 
E nada rio ae os Dunialpios so em- 
penhem o alístem nesta cruzada de progresso. 
e regeneração, e ganhem zelo e desenvolvam 
actividade na esperança d'um melhor fotu 
Despertou-nos estas considerações a ini- 
ciativa que vimos tomar á camara da Mea- 
Ibada nos melhoramentos do seu concelho. 
Uma ribeira, que nó inverno engrossava bas- 
tante, impedia a communicação do Cazal Com- 
ba com a capital do concelho o com a es- 
trada de Coimbra ao, Porto. À camara não 
besitou ; fez um: sacrificio, mas: lá vemos já 
quasi conclúida uma magnifica ponte de tres 
arcos, se beim nos lembta, que para o in- 
verno deve dar passagem segura 205 habi- 
tantes daquele: concelho; esnão terão aquel- 
las povoações de ficar incommúnicateis por 
mais que um diá, como acontecia em occa- 
siões; de grandes enchentes. sy v1.1 
“Neste “districto: temos tambem: uma ca- 
mara, empenhada deveras em dotar o seu 
concelho com, os. precisos, e inc 
melhoramentos. E". a de Oliveira do Hospital, 
que-se não tem poupado à esforços para con= 


oço, É uma mais que 

crificios fei. 

id, van 
» 


parando, poutés, sobre Os rios e ribeiras, 
prando.e preparando. terreno, para-o.es 


coli 
tabo- 


do, que alli tom logar todos'os'mezes, etc. 
- Ambas” estas camaras | são dignas dos 
maiores, louvoras ;, acaqui. Jhos, tributamos, 


a todas'as outras. Infelizmente, em quanto sé 
vê esto empenho Jouvavel nas camaras dos 
julgados, vê;so que. nas das comarcas, onde, 
sempre deverhnver mais meios;de o realisar, 
está tudo estacionario é não, se dá um passo 

d'algum alcance «economico !..: 11 
“Deus queira que “estas duas camaras, 
com o seu exemplo, dispertem “nas suas vi- 
sinhas o zelo e, a actividade preciza para as 
imitarem em tão louvavel empenho: 
“50, suicidio passou hoje a ser: moda”, se 
não é um resultado necessário do carácter 
moral da sociedade no presente periodo. Um 
pequeno despeito dá em resultado um» sui. 
ediol 1 nata t 
Na noúte do 8 do corrente, João Maria 


no pescoço com a faca do officio, e appare- 


olceu no dia séguinte'nã'cama quasi esgotado|. 
de sangue. Levaram-nopira'o hospi Bl com |h 


pódcas  esperânças dé (o, salvárerm.. Não! a 
bemos o seu estado. 1, « g 
«Parece que a causa  déste-comeltimento 
foram- umas “travessuras “do alado filho de 
Venus! ” a > a 
Continua a-aflirmar-se que está despa- 
chado o snr. Maldonado para governador ci- 
vil deste districto. Não obstante, ha quem 


dis 
aflirve que virá administrar o districto o snr. 
Reis o Vasconcellos. Esta nomeação parece- 
nos nais bem acertada, e devia ser mais bem 
aceite pelo districto que: a precedente, 

Goimbra vai- emigrando toda para oicam- 


meu fica Coimbra qu 
+ A colheita do. 
podesser tão abun: 
correspondente do «Jornal. do Norte», nesta 
cidade. Não será (gscassa;-50'se não perder, 
ras tambem: não; pode serabundante.. Cre- 
mos, que: as informações exactas 0 precisas, 
sãosas que temos offerecido-aos leitores 

«Conimercio». sim! cio “13 
toda! ' 
VIZEU 40 d'AGOSTO 
; (Do Viriato.) 
No: dia. 7 do corrente, fazendo um dos 
caseiros do exc."º prelado-desta dipcese a sua 
malha, dentro daiquinta de Fontello, -tesi= 


rag ' 


Jus 


multancamente desgraçado acontecimento. 

10 Doleeiro de s;exe.?, turbado certamen- 
tecom «vinho, intromelteu-so com “as 'mmu= 
lheres, quertrabalbavam na eira. Este pro- 
ceder não agradou aos aldeões, e um delles 
o-repretrendon, o HCO iztm que o om- 


purcára.. O boleeiro não esperou, pois. Pe- 


ta, feriu, dous trabalhadores,.Um foi condu- 
sido; ao, bospital, o não. terá. perigo. Qutro 
tanto não aconteceu ao ewprezario da malha, 
que indo a acudir, levou uma facada sobre 
o coração, que o matou n'um instante, 

O assassino foi preso. ; 

Sentimos este terrivol, acontecimento, 
não só pelo facto em si, mas, pela sensação 
que levára ao coração bemfazejo do illustre 
e bondoso prelado. I y 
OQ assassinado trazia um filho nos estas 
dos. Parece que s. exe," o toma debaixo de 
sua protecção. > 4 
e erre 


NOTIGLARIO. 


Passageiros do Brazil, —O paque- 
to. «Portugal», da companhia Anglo-luso-bra- 
zileira entrou no sabbado, 11, no Tejo, pro- 
cedente dos portos do , Brazil, tendo sabido 
do Rio de Janeiro no dia 13 de Julho. Os 
passageiros, que d'este porto; conduz para 
Lisboa são os seguintes ; q 

* Francisco da Silva, Firmino Ferreira. de 
Castro; José Teixeira, Joaquim Dias da Silva, 
Joaquim Duarte Peixoto, Luiz . Ferreira. da 
Silva Campos, José Pereira d'Azevedo Cas- 
tro, sua mulher e um sobrinho menor, An- 
tonio José Brochado, . Antonio, Joaquim, de 
Carvalho Amarante, Victorino. José Pereira 
do Aguiar, sua mulher e um filho menor, 
José Antonin Teixeira, José Rodrigues Lima, 
Jodo Bernardo G, da Cunha, José Manael 
Fernandes, Sebastião Rodrigues, José Ca- 
minha, sua mulber o um criado, Manoel Mar- 
tins da Silva, Sebastião G. Vieira da Rocha, 
Francisco, José Moreira, Manoel Rodrigues 
Branco, João de Moura Dias, Rodrigo Ma- 
rinho da Silva, Luiz Lopes Ribeiro Yieira de 
Castro, Manoel José de Souza Teixeira, padre 
Domingos Rodrigues, Anaa J. Baptista Ca- 


Jbral, Manoel Augusto Vieira da Costa e Silva, 


Henrique Duarte, ,Antonio. Joaquim Gonçal- 
ves, Antonio José Vieira Martins, Maria La- 
rolina Gonçalves, Antonio de Oliveira Freitas, 
"rancisço, Pinto Bastos, Lucas, Ferreira, João 


de d'estes concorreram ao mgrcado a pro- 


achada. Barcellos, sua, mulher & um, filho) 


.|viugem, conduzindo os seguintes passageiros: 


idispensaveis | 
seguir este vantajoso fito, construindo e re-|M, 


locimento d'um abundante é extenso merca-|cto 


muito sinceros, -e desejaramos podel-o-fazer |. 


Roque, sapateiro, «desta cidade, fez um golpe |. 


do| 


vlção de 


dencia episcopal, deu-se um terrivel o isi= 


de uma yavalha,; e despedindo, facadas á bru- L 


ter 

ria, dos 
Ro 14 
[Costa at (py á ra do S 
| ass os do. - 
«Tamêga», rocedoRite 


entrou domingo em Lisboa com 57 dias de 


Manoel Ferreira Lobo, D. Anna Tavares 
da Costa, Fermino Ferreira Dias, Manoel Pin- 
to Quintal, Conslabtino Luiz de Moura, D. 
Maria Rosa do Silvo, com 2 filhos e 1 cria- 
da, Manoel Pereira da Costa e sua senhora, 
Alexandro de Sousa e sua senhora, Francisco 
de Sousa, Francisco Martins Carneiro, Ma- 
noel Dias Machado, Paulino Pereira, Valen- 
tm, D. Thereza .Vellozo, João Baptista San- 
tarem, Manoel Joaquim, Netto, Joaquim Tei- 
xeira, Joaquim Peres de Sousa, Joaquim, Pins; 
to, José. Ribeiro, Joaquim , Rodrigues, Joar| 

5 


(QUES,tranel 
nc sala 


des, 
086, Al 


3! 
s os seguintes: o i 
Justino Ferreira Pinto, José Martins:Gon- 
calves, Gregorio, Francisco Biltencourl, José 
Francisco Martins, Sobrinho, 
reira d'Abreu, João José 
Auguslo, Guede 

nandes, nao 


José Ribeiro 


aujo:.Borges,; 
doi a Azevedo, Fer- 
osé i i 


faz, saber 20, commercio desta praça; que 
acaba, de, receber-se nesta alfandega uma 
participação telegraphica da secretaria da fa- 
zenda, do theor seguinte: —— y 

« As alterações á pautas que se refere) 
o boletim. telegraphico, que acabo de receber, 
devem desde já ser postas em execução na 
alfandega do Porto, como estão em Lisboa, 
em conformidade do meu oflicio de 10 do 


em vigor n'esta alfandega, as disposições 
tadas da carta de lei de 9 do corrente, pu: 
blicada ne «Diorio. de Lisboa». n.º. 181. de 
10 do mesmo mez. por 8 pbobl 
“Alfandega do; Porto 13 de agosto de 1860, 
“o Antonio José Duarte Nazorelh. 
Jeição. — Teye, hontem logar a elei- 


a nova: mezá: da' irmandade dos: Gleri- 
es met 


Bos, que ficou assim compostá : 
", Presidente 
Ferreira, obs 
Secretario — padre Josó da 
de Souza Ribeiro. e 
|, Ex-secretario— o conego M 
gues do Rozario. 
|'++»Depulados— os revd.º* snrs. 
mões Gomes, conego João Constaritino alves 
do Valle, conego Antonio Teixeira de Vas- 


r Purificação 


ongel Rodri- 


concellos., padre Manoel Antonio, Roberto 


Jorge, padro Albino José Dias Guimarães, ab- 
[O “orrta da Fonseca, | "“Loo- 


Pinto da Silva. 1 
” Procuradores da, meza — padre Antonio 
Pinto Cerveira e padre Antonio José Ignacio. 
Procuradores geraes — padre, Joaquim 


Silva Sampaio. . 
Esmoler m 
Cirne. ue cao feu go Gun 
Enfermeiro mór—padre Antonio Joaquim 
de Azevedo Couto. po Em 
Mestre de ceremonias da meza, 
João Antonio da Silva Sampaio. ., 
Tomadores de contas + dr, José 
Gomes e Thomaz José Pinto da Silva. , 

Consultores —os irmãos seculares João Pa- 
chêco Pereira, Antonio, José Monteiro Gui- 
marães, Antonio Ribeiro de Freitas, João Pe- 
reira Velludo: . SON editais sf 

Amanhã é a festividade da padroeira, 
havendo hoje de tarde vesperas e matinas. 
Estarão expostas ao publico, a enfermaria-da 
irmaudade, e a torre, que hontem á noute 
esteve illuminada, e igualmente o estará hoje 
e ámanha. 

Commemoração. —.Os lypographos 
portuenses, a quem o fallecido e distincto fa- 
cultativo João Ferreira da Silva Oliveira, 
victima da cholera;morbus em 1855, desin- 
teressadamente, tractava nas suas enfermida- 
des, tendo resolvido dar à memoria -do be- 
nemerito finado, o tributo de gratidão, que 
artistas, não sabem recusar aos homens pres- 
tantes e generosos, que lhes dispensam, be- 
neficios, commemoram annualmente o anni- 
versario da morte d'aquelle seu amigo e 
beneficiador, mandando: celebrar por sua al- 
ma, uma missa resada. Hojo por ser.0,,5.º 
anniversario d'esse infausto acontecimento a 
cominemoração religiosa, Leve lugar na igre- 
ja dos Congregados, como mesmo recolhi- 
mento e devoção que nos annos. anteriores, 
Isto prova que na memoria dos homens, 
que se nobilitam pelo trabalho honesto, que 
lhes dá, o pão quotidiano, a lembrança dos 
beneficios não se, gasta com O lempo,,, (1. 

-- Fallecimento. — Falleceu esta noite 
o snr, Antonio, Ferreira Pinto Basto, pai dos 


A jreira Pinto Ba! 


'rancisço Ferm|' 


“Pela direcção da alfandega do Porto, se|d 


|— 0 conbgo Silefició, “Xavier | d 


dridósé Sic|vi 


85-J.m! 


Lopes dos Santos e padrç João Antonio da é 


ór — padre, Gonçalo Affonso/à 


snes. Antonio 
Eugenio Ferrei isto, Adriano Fer- 


o Ferreira Pinto 


igos commercian- * 
tes do Porto, respeil * pelas suas virtu- 
des e sentimentos caridosos. À pobreza per- 
deu n'elle um generoso protector que escon- 
dia na sua exemplar modeslia, dos elogi 
do mundô, os beneficios 'que com mã 
nerosa fazia aos desgráçados. ! 
Desastre. — Hontom és,14 e meia ho- 
ras da manhã, nas obras da nova casa do 
sr. Manoel de Sousa Freire Malheiro, na 


rua de San onio, s Mjnhava, 
de 10 ad b ida diilas pintor 


28 GiSonsi- 
Deu-se “a coin- 

tem mesmo, 
OMS ess 


Rr 
se contfuic 


fo 


o 
mento, OS, 


r que .0s, expropriandi 
grande, serviço que 


a 


O p em 
tivado a duas, parelhi 
sd manda pagar BO 
ve, continuas, 8 lembramos 
tr "a necessidado de lhe DÔ 
da sua. continuação, podem 


aa car) Indo ca 

mto. — Falleceu na ilha do 

tio 
que foi o 

e que d'alli 


sr 
-oBst 
eltio joia RAP o Cut 


se relirou quando alli entrou o duque da 
Terceira. 

Era filho do coronel Luiz Bernardo de 
Souza Estrella. 


continuados por el-rei D, Di que o deu 
em 24 d'abril, de 1281 à rainha santa Izabel. 
Em 5 de janeiro de 1372. constituiu parte 
do dote da rainha D. Leonor Tellos de Me- 
'nezes. Foi mandado fortificar por D. Pedro 
2.º Em 1809 foi novamente mandado fortifi= 
car, assim como a villa, pelo governo do 
principe regente, Em 11 d'outubro de 1857 
veio governador o general barão da Batalha, 
que desejando levantal-o das ruins a que 
se ja reduzindo, tratou de lhe mandar fazer 
as reparações que hoje tem., 

Tem graça, — Um anglo-americano- 
que fallava muito pouco, o allemão, e que 
bia como passageiro n'um comboio de Dres- 
de para Leipsik, perguntou ao conductor 
quanto tempo, se gastava para atravessar q 
longo, tunel que ha n'aquella. linha. O cou- 
ductyr julgou que lhe perguntava quanto 
tempo levava ainda a chegar, ao tunel, res- 
pondeu — que meia hora. Chegando ao tu- 
nel entrou o comboio na obscuridade, mas 
mal tinham. passade oito minutos, a luz 
abpaseoan. dado - opposto,. e. 0, sol mos- 
trou-se brilhante, derramando os seus raios 
em campo; aborto; 8 quasi simultançamenta 


ouviu um pegritp Eanes “iam 
ho wogon, pág o-so todas a cobrir as 
caras com os véus é com” as mãos. 

A causa d'isto' era o! anglo-americano, 
que contando com meiahora de escuridade, 
resolveu despir-se para vestir roupa lavada 
em “quanto -se atravessava 'o tunel, | porém 
antecipando-so aos seu calculos à opparição da 
luz, estava, quando esta brilhou, no trage 
d'Adão. Póde bem julgar-só da sitúnção cri- 
tica em que se vin. 

«Rozelra monstro. 16-se no «Glo- 
be», de Londres: 

“Ha oclualmenta nos jardins do Moora- 
End, Charlton-Kings, perto de Cheltenham, 
uma EA extraordinária. 

trinta, pós de altura, e colcula: 

quo sil, di coberta, de 18 0 20; :000 osus, E 
tá litteral) ento carregada d'ellas. Em 
a circ ice da rozeira 0 sólo está of. 
cado. d'uma tal “quantidade de pétalas, que 
semelha uma camada E neve. 


SH apai Lo sag 


se 


ú 
“Preguezia da Sé. 
“Não houve casamentos. 
OBITOS. 


E so Berne, ,£ Bephlindos, 4º ru “a 


nal s dB 


freada da Victoria. 


- Não houra, casamentos. 


-ee! 


dbnmid 


téir 
ahora 


“Mais 1 mei 05,9 pultado, 
OTIS o 3 
vma aaa des, bia. 


cas MENTOS, 
estação das : 


tios .f Sur, És 


José. Joaquim 5, 
com, Maria de Ascensão 


- 


ardina Beneyides, Leit 
sepultada 


ora no, largo, da Rr 


na rud dos Mertadores, 
da Gloria, 29 Ed) "otdoio na rua dos Merca- 
fotos [Ie 1! 
omros. 
—Domingos José de Araujo, 50 annos, casado, 
morador na rua dos Banhos, sepultado no Repouso. 
Maix 2 menores, 5, depullados no Repouso. 


Praguezia de iz Santo ogia 


pos eisamenros. 


“5086 Moreira [nr Silva, 35º annos, 
na Porta; 'de Carros, com Rita de Sousa 
M&-Germuno Ferreira, 27: annos, 


veres Aa Fonsinhes som Emilia Rosas inch usol 
viro) OBITOS. 5,5 neo 
ita. -de Jesus, 56 annos, caseda moradora 


nes cade Lina opa nor ARE RR dd 


E, ada, moradora 
em Ermppphá, sepultada no , comiterio de Santo 


lidefons 
ii 


“ 9-=Joanna |Maria Blester, 48 ann 
mori oe po Enio “Calharin, 


Ba Mais À iménor, sep a ado no Repouso. = 
(Ma) — Freguezia Cedofeita. 


Lg taboio Dare GU 


na Sia 4 Epa gar Joaquina Noza, 29 annos. 


S, de 
drag tum tam a do Teaus" tesao dr io 
“ “omros, 


Er M ra (40 à 
ereira , - T5//0nnos, viuva), 
moradora na raça do Exercito Libertador, sepulta- 
d , :4 
"ad OUT o sr 
sd. s 
ger: oreguezia” de Miragan 00 
ssbq :2U Di /CASANENTOS, 4 
es im Santos, 25/annos, morador na 
AO e Roza, 95: annos, 
na “a 
ias a : 
osé Adonis, Pinto Machado, - 


70 -annos, 
casado, rad. ri na RA 
no Cargo. 011 sr 


A fosagarranças, sepultado 
K 
ares o! a E de Massarellos; y 
A “ 0SASAMENTOS: 
Gaspar, -39 
Has si BE como Plorinda R 
Não houveram . . obitos, nú 
BIA giçd 
— «is do Bomfim. 
Não doure, Engomentos. | 


ú “ ORITOS. 
» 
é A 


nnôs, solteira, moradora 


o qm 


menores, sendo 4 sepultados Rea 
eguezia.. 


—— mm 


FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
sDE 9 ATE" 11 DE JULHO. 
João Antonio de Sousa, 19 a, s, José | 


Coelho de Berco, 20 a. 


s. are Maria Car- 
. Bernar- | 


“Cá 3 

oã 
Mendes O ontaltes 30 a. c. ia 
reira, 50 a. c. Antonio José, 56 a 


ENA 


1 85 as. 


Secção religiosa. 
QUARTA FEIRA, 15 DE AGOSTO. 
SE' CATEDRAL. — Feslividade a Nos- 


sa Senhora da À 
á Padroei- 
a Assumpção, orador o re- 


CLERIGOS. 
ra N. Senhora 
verendo abbade de S. Martinho da Barcá, 
hoje ba vesperas e matinas solemnes. 

S. JOÃO NOVO. — Festiv 
nhora da Guia, orador o a Ea e! 
de Nossa Senhora da Boa Viogem. 

ESPERANÇA. — Festividado à Senhora 
da Esperança, havendo hoje á noute fogo 
iluminação e musica. 

ROQUE" DA LAMEIRA, — Festividade 

à Nossa Senhora. 

SERRA, — Festividado a Nossa Senho- 
ra da Assumpção e arraial. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 7, 
do Havre de 5.e de, Bruxellas de 6. 

A questão da Syria desvia a altenção 
dos acontecimentos da Ttolia, apesar da gravi- 
dade delles. 1 

Um supplemento do «Movimento», jor- 
nal de Genova, diz que dous regimentos na- 
politanos se revoltoram na Colabria, Dos gri- 
tos de: «Viva Garibaldi! » e que um logar 


O CONMERCIO DU PORTO 


dos Estados! do Francisco Tl, sem à menor j 
opposição. 


selha, diz que o governo de Napoles, man- 
dára tropas para à Calabria destinadas a im- 


Por outro lado um telegramma de Mar, 


Epic rCn od não tardará qitói fpessem, Lodas! 


“| bandeira: franceza- na- Syria. 


uma noticia da revista que 6 imper 
“|sou ás tropas” que vio partir para p 
“0 imperador dirigiu-bes a “se 


pr 


em vista 
e se acha) A 


al 
o" 


pedir o desembarque de Garibaldi: 

O mesmo despacho diz que. M..Roma- 
no, novo | ministro do interior, que; se dedi- 
ca"com zêlo e lealdade, a salvar o throno 
dos Bourbons de Napoles, não conseguiu ain- 
da completar, fprtobinho, constitucional do 
rei Francisco 

“Não éipara se estranhar ist 
do estado de: desorganisação em VA 
o governo napólitano. 

Acousa do rei é desesperada, porque 
nem póde contar com o apoio dos absolu- 
Listas, com os quaes foi forçado a rompor, 
|nem com o das tropas, cuja” fidolidade era 
cada vez mais dúvidosa; não sendo por isso| di 
inverosimil'que se juntassóm "aos" garibaldi-| 
nos as tropas auniaea paras lhes impedir 
o desembarque. ' Dre od 

No estado a que "hs garaA as cousas, 
e na marcha precipitada que levam os acon- 


ra 


jon 
hi 
RA sabre, Au solução. da crisa na- 


a 


undo as noticias de Phi 


uia uma indicação da perigosa situação em 
Ut: a causa do rei do ; Napoles. 
“vd «Monitor» publica o Plato os dous| 
pa los, assignados pelos , representa 
is andes' potencias, o pela Turquia, 
rminando O objecto, e regulundo as co 
dicções, da intervenção pafa o, restabeleci- 
mento da | ada a é Bria. 0 tNêde dllas E 
conforme as declárágõés “feitas no parlamento | 
inglez,-por lord Jobn, Russell. ” 
(Ny França forneçe o primeiro de) 
6000,,0 unico cujo embarque im o se 2 
julga. necessário. O caso em que dave levar-, 
se a 12000 homens o corpo expediccionario| 
evendo de-, 


ri 


go: 
dé 
ja 
sa 


8 


signar-se por um 
diversos À pp à potenciá quo dove 
hecer os outros 6000 homens. As 

tências interventoras toncorrerão 


| 


rio ottomano. Neste ponto de vista Re 
dia dear do dacbiilhrdppblição fddds 
mens do Estado que, temem esto aconteci- 
mento como signal” Mile mais elares cumpli-| 
coções na Europa, 

Ainda que as reclamações. da Ru sia fo 
ram desaltendidas, nem 'por isso R/ 004 
para temer desordens na Romblia, e na Bos-, 


nia, e talvez mesmo; na Bessarabia, que s 
rãoi talvez a consequencia da apparição -da 


ge 


| 


As notícias /de, Constantinópla a 


hor tie ão nosso amigo o s| 
Redpalh, vindo a bordo do vapor inglez « 
nboy, 'que esta manhã entrou no Douro 
cedente de Livorpool devemos «Times» de| 
9 do corrente, BSiqudi oxttamos as ulti-p 


mas noliciasipy 207 cpiTo 
PARIZ a o niede de hoje af 


locução 
« Sotdados! fieis List a Syria. 


A França ssuda com alegria uma ão 
cujo: fim único 6 fazer com que : 
os direitos da justiça e baminidad, 


fazer a >guerra:'contra nenhuma potencia es- 
distro, mos sim aúxiliar-o sullão-para tra-. 
zer ER aquellos de seus . aubditos 
que estão: bbsecados ipelo fanatismo de um 
seculo anterior, N'aquelle; longingua eco. 8, 
rica em grandes recordações, pamed 

devor, moslrai-vos dignos:; lhos “dr 

que uma vez levaram gloriosomanto «rEnIP 
paiz,. a, bandeira de, Christo. Não ides om 
grande numero, porem a vossa, coragem 
e o vosso prestigio supprirão a deficien- 
cia, porquanto onde se vê passar a ban- 
deira franceza as nações sabem que uma 
grande causa a use e que um sã 


[Id 


g 
Pe 


M. 
4. 


francos. 


«Mu 


|no d 


limitaram-se a lib. E Em sobre 


Elite 


navaes suficientes, para o fim de que se tra- (bios são as seguintes : 


ra 


Phi d' nr do 1a 12de 


Chalons, foi recebido 
ia solemnidade militor. Estó'monarchã pas- 


vão para a Syria, e d'alli se poseram em mar- 
cha. O imperador permanecerá em Chalons até 


ao dia 17. 


A subscripção para as vitimas da Syria 
oduziu no primeiro dia cerca de AO; OD) a 


nin 


BRAZIL. ' 


Pelo vapor «Portugal», da companhia 


glo-Lu: Eh Piero, entrado, nó di 11 no 
ejo, recebemos jornaes do Rio de Janeiro). 
é 13 de julho. Desta; vez, foi a viagem 


este paquete menos demorada. As noticias 


adisutam tres dias ás do ARA cê 


us Ra sabidi 
VM 


neiro com. Ma ht a dão a ad ; du 


agdalena» 
“ba 
155 

nte os fres dias, apenás dá alli entrados 


a 12,3 galera, Nova 1, à jbarep 
dh El dedo Duque do Bono tados 
“Tr 


dos: dor: Ponto; +! 


'voiDas noticias: commerciaes que traz “0 
|«Portugal», vê-seque-no do Rio de Janeiro não 
havia novidade, achando=se a praça no mesmo 


|dos: enviados, napolitanos,, falhou . ddinitiy Eh em (ue se achava á partida, do pa-|' 

mênte, e ellos estavam em vesperas de vol-|quete ingles, «Magdalena», , ois qui desde 

tar (a Napoles,. j/5( Mir noDdod) si |essã "recente data genpuma, transacção, avul- 
“Esta noticia, muito para se acreditar, éjlada -se, tinh «realisade o. | Ê 


- Os Saquos fechados para, o 


e. 8, uartos, ds 
cos bi ariz a os! 
zo. Hi 
di gd o E café od mo. 
6 Roi 12 (tinhiam-ser) Tvéridiaó) aos ee 
s-anterióres 5:500 saccas de café, sendo 
000 “pára, rs imo pie Sd É) E 
Europa. No dia: 10 tin no Ega 5:0) 
ecas para os Estados: dida j 
:600 saccas; para a Europa. ci/)y 
Continuavam a chegar ao Rio regular- 


mente os supprimentos do interior, porém 
ainda n'elles abundavam as qualidades: infe- 
jriores. 


As ultimas nod dão em ser na praça 


o Rio de Janeiro 35;000 saccas de café. 


CAMBLOS;—As ultimas cotações: dos cam- 


É STE 
ta, sém tirar d'isso nenhuma pd par- dE res» EEE 95, Sjhya 26 d. 
ticular, rito! pia P - 365, a,967 FA: Db 
Esta vd GU po Dso et, orven-, 28 EO: gira Ad 
ção, 'como ia que Qlagia)Bimbuigo. 700 a 710 rs. 
prevalecer sobre'as considerações, purar Portugal Mbp. coa! 80'ajas 
Le politicas, à ir pbntinaladesndrtioca RE mit ubyns 13p.c:'a'60 dias 
elln'ameaça abreviar; a, «dissolução: do: impe-| 12 90 dias té 


amovis auid 


“875 Ts 
“43 p 


rrendid o! EA e. 890 dias 
Em Santos os preços do café e outros 
neros na praça no dia 10 do julho, se- 


ist a 1 «Revisla Commercial», eram os se- a 


int 


EM, re- 
dito régu- 


“78000, dit 


OD, 
Ú io 


q Lasgid sob 
JARIA 47:DE JULHO.“ 


mbios o 1 


E Ima 3 
ad JS 
mos a 720 m. 
145 


"60.00 ás 
Pia 

» 

» 


PARTE COMMERCIAL. 


vo ALEANDEGA D) DO PORTO: 


agosto...) 
em em 13, 


9:372871 
t is 164220 | 


4 a A 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


acosto, 13... 7 


“RIO DE JANEIRO.—Nai barca S. Manoel: 2.º, 


J. de Sousa Queiroz, 1 barril'com presuntos. 
PARA':—Na galera Cidade de Belem, E, J. 
reira, 1 embrulho com cordas para instrumentos; 
L Gomes da Rocha, 200 resteas de cebolas: 
Camillo da Costa, 14 caixões com vinho engar- 


neste porto com toda 


sou alli róvista a varios batalhões dos que| | 


a 60 dias)" 


ire — Farinha de man-| . 


: [1 de é dent — Do Cardi , O Tons fes é do 


1011 65:088g985 | 7 


povo a segue. 5 
E! 
(1 


O «Moni 
,|creto creand ) E e! ne 
les de mari 
ELGRÍ 


ci 
e. H fi) 
losoh chegou ua 


Na cidade ha tranquillidade. 

Hontem teve lugar uma conferencia dos 
consulos estrangeiros , pachis e chefes de 
policia. 

Foram tomados medidas para preservar 


publi 
1 am ilrola DE hospiues, onde 


As viuvas e filhos dos turcos refugia- 
ram-se na cidadella. 


vol 
35 


2 


12 
ge 


cô: 
coi 


62 
Tr 1 E 
Q! DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
BELGRADO 7. — No motim que houve 
entre os servios e marinheiros turcos, os 
primeiros liveram, varios feridos e os segun- 
dos alguns mortos e feridos. A guarnição 
da cidade não tornou parte n'este aconteci- 
mento. 

MARSELHA 7. — Foram presos em Na- 
poles 300 soldados, que desertavam para Ga- 
ribbldi. Todas as forças dos Abruzzos con- 
centram-se 00 redor de Napoles. 

Na Alexandria, os: christãos viram-se 
tambem ameaçados, porém a energia das au- 
thoridades impediu que houvesse desordens. 

PARIZ 7. — Os garibuldinos bloquearam |“? 
o forte da Seila, no estreito de Messina so- 
bro a costa da Calabria. 

Em Napoles continua reinando tranquil- 
lidade. O rei, acompanhado de dous dos 
seus ministros, visitou as obras do salão 


f 
oh 


mi 


tenente d'este desembarcou, «N'aquella porte) | 


O imperador que hontem marchou para! 


macella, 1 


colves, 380 cajxas com cebolas; M. 


rafado, 6 Jatas com azeite, 1 caixão com louça e 
2 aitos com imagens; Pinto & Rocha, 72 caixões 
tom louça, 1 -dito com bolões, 30 barris com 
90 almudes d'azeite, 150 caixões com batatas, 3,000 
resteas de cebolas, 147 canastras: com alhos, 262 
l. com ferragens, 2 cunhetes com fio de vela, 
quíntaos de cabos de linho, 5,000 canas para 


foguetes e 5,000 pedras de lousa. 


IDEM. —Na barca Amazona, |. Lourenço Alves, 
barris com prógos. (14) j, 
BAHIA. —Na barca S. . B, Dias Lima, 


pacotes com fio, porre 


Tiyol. com ferra- 
ne a rdos a TR e dg Los d 


úgueiro, 12 ditos de 
pooh com panno. de! linho, 2 caixões 
m, doce, 17 meias pipas com cebo, e 20 fardos 
mm rolhas. 
LONDRES. —No brigue William, Domingos Gon- 
F. Duarte, 

ditas com ditas. y 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
acesto, 13. 

LISBOA.—No vapor Lusitania, W. J. Graham, 

caixa com algodão. 

PARA! —Na galera Cidade de Belem; M. de 

iveira Passos, 3 saccos com cominhos; Noble & 


Murat, 78 Darricas e 2 costaes com bacalhau. 


RR | 
COMPLETA DESCANGA. 
agosto, 13. 
SETUBAL. —Hiate Novo Feliz, mestre Lopes. 


TERMOS DE CARGA, 
» 1 acosro, 13. 
pisa — Escuna Estremadura, 113 ton., 


ook. 
"SETOUAL, —Hiato Oliveira Brilhante, 68ton., 
estre Parreira. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
agosto, 13. 


provisorio, no qual ba-de celebrar, as suas PE «faixas, 4 feixog, 9, barrieas eum 
Po a comarg dos deputados. Cafó=-5 áncêoi, o 


Farinha de pau—4 barricas e 40 sacços. 


Meláçõ=9 ancóre 
» Doce—288 atratois. 
Couros em eabello—157. 


34 garrafas. 
Vaquetas virbLha o A 
Linho Alea saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS K AGUAS-ARDENTES. 
; h ncosto, 13. 


' 


Manifestado para deposile. 
aiii as cod ode» Pim o; 
Aguardente. secanssaaaaa 26. = 6 


estes Daspaohad para censume : 
is Poa 


Vinho; riaduro 3. 


Teigo da terra 
serodio 
» + barbell 


a" ke een | Et) 
"America 

Peidoano 630 a 640. 
> vermelho. “580 a 600 
»'irájado 480 a 500 - 

vip crade 440 à so 
ilhy 420.8 o 
à 450'a 460 

Cevad! o 820 a'340'7 

Batatas [arroba tl p 02401 


| | azeite 


OVO +» + 


BBN5O a 5aAOO 


PARTE MARITINA; ia 


E PORTO; 14 DR AGOSTO. 


Até e oro entrou 
precedente do, Liverpool 
S. Joaquim! 4.º €.1.º 


ing. Minho, | 
pop 4 dios, e e FA ds o hiate 
pTz3 WHAT 7 nigdAnTIa É 


1! i 
o TRPAR Lisboa, , Sahirá pa 


ra, o porta do mes- 


“|mo nome, 5.º feira ás '2 horas da tarde. 


(edi td] 
PORTO, 43, DEAGOSTO. AnÉi e 


ash sum 
E eh api 


ada id 


AVEIRO, 8 dias — Cabique “do Vouga, 
coa ER MSM 
IDEM ias. — Rasca “ebiteidago (sda 
a dé cal, ao mestre. 
2º dias. —Rasca. Victoria, mestre. Silva, 
o mestre. 


é Feliz Destino, mestre 
Rocha, sal; do mestre. | 

+), IDEM; 2) dias. — Hiate Reselho, mestre Resolho, 
sal, ao mestre. 

FIGUEIRA, 10 dias. — Hiale Antunes 1.º, mestre 
Silva, pedra de cal, ao mestre. 


qu “SAHIDAS. 
vb LISBON —Vopor Lúsitamia. 


“a 0ONES8E — cosmo, 


| Movin ENTC “MARITINO ESTRANGEIRO G0M 


RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
- ENTRADOS. 


parr 


tua -s Setubal para Grimstad.' 
“my Em Liverpool, o, vapor 
HE fama, “abs Ducat, do Porto— 4,6 o 


sa Po 
Vasco “da 


0250 JáP p. Wade; de Lisboa. 
» o — di o Sedygefield, cap. San- 
T , derson, de Setubal. 
Ea gb é E Heloel, o Kleinki p. 
nos 9 Hoddeman, 
“BABI! 


onte, 
' cop;, Guerra, para 0 Pórto. 
De — De “Deal, o vapor Derwent, cap, 
7%, pata Lisboa, 
A VISTA... quod) miss 
2 de agosto — De Dover, o-Oclavie ; cap Vos, 
1 10o de New-Cosile, q isboae 
, n m De Dungeness, o, P) lowel- 
lyn, cap. Daries, de Neyr- Costle, 
, para O P 


prices hoje pelas “7. e meia horas da 
manhã, o alltº snr. Antonio: Ferreira 
Pinto Basto, «tem officio de corpo, presente 
no dia 16 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, nos Terceiros de S. Francisco: não 
ha, convite mas seus filhos e genro espe- 
ram a assistencia de séus amigos.» 
[1764] 


Mo di rrente -mez/ sed ugosto, pe- 
las 9 horas da manhã, na casa da au- 
diencia, na rua do Aluiada n.º 388, sob'a 

presidencia do snr. juiz Bernardo José Pe- 
reira Leite, e a requerimento de Jeronymo 
José de, Araujo, Braga, tem de arrematar- 
se por tempo de um; anno que terá princi- 
pio no dia de S. Miguel proximo futuro, e 
findará em outro igual dia do anno de 1861, 
o rêndimento da quinta que foi do extincto 
mosteiro de Grijó, sita na freguezia de Gri- 
jó, concelho de Gaya, cuja quinta fica ao 
lado do norte do edificio da igreja, e se): 
compõe de arvores de Írhclo.e um pomar|% 
novo que sg denomina: o pomar do Campo 
d'Amoreira, ramadas, arvores com videiras, 
duas azenhas, 


habitação. As condieções d'esta arrematação 


de direito da 2.º vara, Villela. (1760) 


Piannos [o Harmoniflútes. 


nº estabelecimento da rua do 

Captivo n.º 1, alugam-se e 
|! vendem-se piannos e harmoniflà- 
tes, ultimamente chegados de In- 
Bláterra e França, de muito boa qualidade 
e 'por preços commodos, (1761) 


Aguardente de cana—3 pipas, 6 garralões e 


“|de modas, E 


gol po 


Nono — Em'Deál, o Jacob, cap. Bérgstrom, de f 


vimes, oliveiras, diversas ter-|; 
ras lavradigs, eidos para gado e casas para|á 


estão pátêntes para serem examinadas pelos E 
pertendentes no cartorio do escrivão do juizo |&: 


MADAME CALIANO: 


dm DE LISBOA 
RUA DE ST.* ANTONIO, 143 ( 


EM. igual estabelecimento em S. João da 
Fi rua da Senhora da Luz nº 83, 
constando , de chapéus de seda e palha, para 


senhora, So menino, menina e homem, * 
calçado do É Lis shoa e muitos outros artigos 
; por preços commodos. 


(1266), 


O) Hizórai -se trans- 
oleados por pre- 
a Tua de S/ Lozaro n. “a 


Praça “do “Commercio” 
LUGAM- “Sp juntos, qu saparadamente de ous 


grandes, esgriptorios no, edificio (da Asso- 
onde. tem estado o Ban- 


À 


ciação, Commercial, 
co Mercantil; com frente para a Tua, de D. 
Fernando 2º; e bem assim alguns outros 


no 1.º en 
|ma, Astaciação 


relária, da mes- 
elogiando 
4 5 


> OE um 
LUGA= SE a! lajate 04.9anidar TT essa n.º 


i pila 


| 4 26,5 


tracta-se na 


no largo da Feira (os foi t 
à Imediata n.º4 8 3. (1681) 


———— e 

JA UGAM-SE osaltos de uma casa com mui- 

- tos commodos, na nua Nova de S. João ; 

quem os. perlender dirija-se ao largo de S. 
( 


Domingos n.º 93. 1718) 
Domingos. Dias de Freitas 
& Irmãos. 


“RUA DESANTO ANTONIO N.º :65. 
os (ão PÉ bo, TREATOO BAQUEN). 


ERERAM sortimento de port-monais, 
-gharuteiras, jarras de porcellana, frascos 
para vinho, bengallas, .saccas de noite e via- 
gem, espanadores, oculos para theatro,  li- 
vros de missa e outras muitas quinquilherias 
diversas; tambem teem; dous serviços de 
louça. fina hambyrgueza de jantar, dous de 
almoço e dous de layatorios, que vendem 
Por, preços; -favoraveis. 

(Os mesmos alugam um armazem que 
leva. 300 pipas de vinho, nos baixos da sua 
casa, com entrada pela Viella da Netta. 
(4719) 


Vinagre puro de vinho 
Mp DE, -SE na rua das Congostas n.º 88, 
por almude a 3$000 réis, e canada a 
800 réis. Dito clarificado muito pra 
200 réis a garrafa. (1635) 


A NTTENÇÃO | 


LUGA-SE os altos da casa na rua dos 
“Flores n.º 564 60, com commodos para 
uma grande familia e bonitas vistas para 
Villa: a de Ghyas fille nos finitos n.º 


La: (47221 

A IA ara na rua do Alma- 

«da n.º 295, conlinúa a inawloiranados, 
criadas e amas. de leite. [1714 

P ENDE-SE uma propricdade de ca- 

sas, sitas na travessa de S, Ni- 

colau n.º 44, com duas lojas, tres 

andares, outro andar 'mais retirado e 

por cima um mirante que descobre, Ludo : 

quem a pertender. falle na mesma casa;com 
b. Anna Luzia Pontes, ' (1273) 

: Quis quizer comprar uma morada 
EB de casas na rua do Bomjardim 
n.º 591 falle na mesma casa, 

( [e - 4443] 
A Meseniblor FE da cempanhia — Ami- 
sade — ha-de reunir-se nó :sou escri- 
ptorio na rua do Almada -n,º 165, sexta 
feira 47 do corrente, pelas; 14horas da ma- 
nhã, afim de lhe serem, submettidos para 
a sua deliberação objectos do se4 interesse 
e reconhecida urgencia. A direcção roga 
por tanto.a comparencia de todos os snrs. 
accionistas na mesma assemblea geral. 
[1762] 
Uleados para cobrir mezas 
CG, Estrella, praça de D. Pedro n.º 32, 
« acaba de receber da Alemanha oleados 
proprios para cima de meza e commodas 
com lindas pinturas chinezas que vende por 
Aepço, rosoavel. 11695) 
HOSPEDAGEM 
ia rua do Laranjal n.º 45. e 46 aluga-so 
uma sala decentemente mobilada e com 
todas as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engommar, 
e prestar todo o serviço de que necessite. 
[1618] 
Rs ER EA 
Nº, estabelecimento da Praça de D. 
Pedro n.º 25, continúa a yender- 
se chitas e cassas legilimas france- 
zas, e outras muitas fazendas pro- 
prias para vestidos ; assim como pan- 
nos, casimiras e toda a qualidade 
de fato feito, que Ludo se Lorna re- 
commendavel pelos seus resumidos 
preços. (1606) 


LUGA-SE a casa da Fazendinha, 
sita no caes de Gaia em frento 
da Porta Nobre, Tem commudos pa- 
ira uma numerosa fomilia; agua de bica e quin- 


tal sobre o caes: quem a pretender falle com 
Antonio Caetano Rodrigues, no Mon dos 
Judeus n.º 19. (1703) 


= 


O COMMERCIO DO PORTO. :: 


EDITAES |] 


João Baptista Ribeiro, do conselho de Sua 
Magestade Pidellissima, commendador da 
Ordem de Christo, cavalleiro da Ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, mestre do desenho e pintura das 
Serenissimas Senhoras Infantas, lente ju- 
bilado c director da Academia Polyte- 
chnica, eto. 


AÇO saber que, por oflicio do ministerio 
do reino, direcção geral de instruci 
publica-de 10 do corrente mez, me foi e 
pedido o programma de concurso seguinte, 
« Pela direcção geral de instrucção 'p 

« bliça se annuncia aberto o concurso pe- 
« rante a Academia Polylechnica do Porto, 
« por espaço de SÓ dins, a principinrno dia 
« do do corrente, para o provimento de uu 
« lugar vago de guarda subultérno, Coln à 
« ordenado annual de 1468000 rs. Os que 
« pretenderem ser. providos no dito lugar, 
« habilitar-se-hão com certidão de idade de 
«;21 amos completos: de ler, escrever e 
“« contar; altestados de bon “comportamento 
moral, civil c religioso, passado pelo pa- 
rocho, camara municipal e administrador 
do concélho ou concelhos, onde tiver re- 
sidido os últimos tres annos, e certidão 
de folha “corrida, tudo reconhecido e sel- 
lado. Serão preferidos em iguáldade de 
circumstancias, os que, tendo perdido os 
seus empregos por efeito de differentos 
reformas, venécrem qualquer pensão pe- 
lo thesouro publico. Direeção geral de ins- 
trucção publica om 10 de agosto de 1860.» 
- E para que chegue á noticia de todos, 
assim se publica. Porto .e, Academia Poly- 
technica, 13 de agosto de 1860. 
José de Souza- Ribeiro-Pin 

rio da Academia, 'o eserévi. 
João Baptista Ribeiro, 


Director. 
(1756) 


ARAAAAARARAAAA 


to, secreta- 
i 


“As commissões do recenseamento para o recru- 
tamento do, exercito, do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros d'esta cidade. 

AZEM sabor: que em conformidade da 

portaria circular expedida pelo ministe- 
rio do reino de 3 de julho ultimo, tem de 
proceder-so ao recenseamento de todos os 
mancebos; sem excepção alguma, residentes 
ou domiciliados nos respectivos bairros, que 
desde: o 1.º de fevereiro de' 1861 até igual 
din de 1862 completurem 21 annos do idade; 

e bem assim Subsidiariamente todos" 'os 

que na mesma epocha prefizerem 22 annos 

que o dito recenseamento terá princípio, 

no dia 8 do corrente e terminará no dia 30 

do setembro d'esto 'anno, começando pelas 

freguezios de Campanha, Paranhos e Púz, e 

successivamente pelas quo se seguein. 

E para que os trabalhos se façum com 
toda a exactidão, e a commissão possa ser 
devidamente informada-a fim de dar cum- 
primento aos artigos 16, 17, 180 21 da 
carta de lei de 27-de julho de 1855, e 
da outra de 4 de julho de 1859, convidam 
por este edital todos os funceionarios publi- 
-cos que são obrigados a prestar-lhes escla- 
recimentos, assim como a mero indivi- 


duos particulares: a quem inter! 
para que desde aquele dia em diante o pos- 
som fazer nos paços do concelho aonde 
as mesmas commissões: terão as suas 'reu- 
niões em todos os dias desde as 10 horas 
da manhã até ás 2 da tardo, não sendo 
santificados. E para constar se mandou alhi- 
xar esto-edilal o outros de igual Lheor nas 
portas dos paços. do concelho, nas igrejas 
das freguezias dos bairros que Iheperten- 
cem, c publicado nos jornses d'esta cidade. 
Porto e sala dus commissões, 4. de agos- 
to de 1860. . 
Arnaldo Ribeiro de Faria, 
+, Presidente da commissão do 4.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 


Presidente da comissão do 3.º bairro. 


(1678) 
FESTIVIDADES. 


M o dia 15 do corrente, ha-de festejar- 

se a milagrosa imagem de Nossa Se- 
nhora da Esperança, havendo na vespora 
fogo preso o musica regimental e no dia 
de tarde uma ladainha e musica. 


M o dia 15 do corrente, ha-do festejar- 

so a Senhora da Ajuda na capella de 
S. Roque da Lameira. laverá procissão de 
manhã, e de tarde SS. exposto, e na ves- 
pera fogo preso e musica regimental. No 
mesmo dia festeja-se na quinta do snr. Je- 
ronymo Carneiro Geraldes, proxima ao mes- 
mo sitio, a imagem do Senhor dos Afilictos. 
Abi haverá tambem musica regimental, na 


vespera e no dia. 

a Mesa da Santa Casa da Misericordia d'es- 
ta cidade, lento concluido o hospital 

das velhas invalidas, sito na rua das Fon- 

tainhas, expõe ao publico, no dis 4.º feira 

45 do corrente, este estabelecimento, o das 

entrevadas, lazaros e lazaras. 


- Arrematação. 


Mo dia 23 do corrente mez, pelas 10 

“horas da manhã, haverá arrematação vo 
luntaria do um predio na rua dos Fogue- 
teiros com os n.º 44 e 46, assim como de 
duas casas terreas nas trazeiras do dito 
predio com frente para a viella da Lage 
com os n.ºº Se 7, as quaes pagam de fóro 
18600 rs. o dominio de 40 — um; quem 
pertender lançar nas mesmas, queira com- 
parecer no dito predio, no dia e hora aci- 
ma indicada; pódeim vêr-se das 9 ao meio 
dia, o de tarde das 2 ás 6. (1757) 


Margarida Emilia da Costa Oliveira, 
« conslando-lhe que seu filho Thomaz da 
Silva Oliveira tem contrahido e continua a 
contrair algumas dividas n'esta cidade, pro- 
vine o publico que não respondo por quan- 
tia alguma, em consequencia de nada faltar 
ao referido seu filho, pois que ella Apnun-) 
ciante lho está dando do comer c veslir, 
bom como uma mesada mensal para suas 
dospezas particulares. (1752) 


q agosto, pelas 14 horas da 
ESS manha, tin Repartição de Fazen- 
CSV da do 3.º bairro, sila na rua 


do Principe n.º 118, so lem de proceder 
arrematação «le um pisono ainda incomplet 
penhorado a Antoni» Alves Carneiro, mor: 
dor em Cima do Muro, freguezio de 5. Ni- 
colau, por execução que lhe promove a Fa- 
zenda Nacional, para pagamento de decimas 
e mais impostos. Escrivão supplente, Fon- 


seca. (1758) 
D Maria da Purificação Feijó Ferreira Cam- 

« pos, D. Ermelinda Candida Pires Feijó, 
D. Carolina Constancia Feijó Barrella e D. 
Libania Pires Feijó, agradecem sinceramen- 
to a todos as pessoas que tiveram a bon- 
dade de assistirem aos responsos da sepul- 
tura de suá myãi D. Roza Ermelinda da Cunha 
Feijó, na noute de 2 de agosto, na capella 
dos Terceiros Franciscanos, prótestando a 
todos a sua, elerno gratidão. (1759) 

' End Cedro Coto Eb ra prensiã 


Arrematação voluntaria. 
bre nº dia 20 dó corrente, pelas 9 


horas da manhá, na praça dos 
leilões, na ruu do Almada n.º 335, 


luntaria de 2 moradas du casas mistas de 
2 andares e aguas furtadas, com quintal, 
agua de poço, sitas no largo da Cruz da 
Regateira, com os n.ºº 58 D— 58 E — 58 
F—58.G—e 58 H, — (achando-se uma 
ainda, por concluir,) edificadas em Lerreno 
dizimo a Deus, e parte foreiras á exc.Mº 
camora'd'esta cidade, a quem se paga an- 
nualmente 410 réis, o 0 dominio de 40 — 
1 — do terreno correspondente. Os titulos 
acham-se 'no escrivão da praça Lima, onde 
se podem examinar. (1747) 


Loteria de Lisboa. 
4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
“oo GRANDE PREMIO. 

REIS -9:000$4000 


UNHA “& RORIZ, cambistas na rua dos 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
úhios, n.º de, “teem á venda. bilhetes intei- 
ros, a 6600, meios ditos, a. 38400, quartos, 
a 18700, e cantellas de 500 reis e 250'rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 22 de agosto 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 
EK S= N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
remios em bilhete inteiro c cautelas de 
500, e 250 reis: 


UEM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um on dous “cavallus e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na tua de Entro Paredes. . [1574] 


| AIMUNDO dos San- 
tos Natividade com 
seu estabelecimento de 
- trens na rua da Con- 
cella Velha, faz publico: por este annuncio, 
a todos os seus amigos é freguezos, que alu- 
ga coupés para banhos a 18200, sendo em 
tudo muito bem servidos. (1732) 


(quim pertender alugar junto ou 
&a separado, a bella quinta e casa 
a para numérosa fannlia, e agua, no 
Murco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou nesta cidade com 


João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de S. João n.º 122. (1733) 


o AALUGAM SE duas moradas de 


- casas na rua Formoza, defronte 
do mercado do Bolhão; tambem 
se alngam em separado us bai- 

xgs das mesmas, com lojas de duas portas, 

proprias para qualquer estabelecimento dê- 
conte, com commodos para familia e com 
armazons para recolher vinho, azeite, ele., 

etc. : tem quintal e agua, o sabida para a 

Viella das Pombas. Falla-se na rua de San- 


ta Calharina n,º 117. [1724] 


ATTENÇÃO 
Sabão inglez de superior 
qualidade 


A 65 RS. POR ARRATEL E POR ARROBA 
A 18920. 


Rua de S. João n.º 119, 


LHÁ HYSSON 


nº superior qualidade a 800 réis e 960 o 
arratel; vende-se na Reboleira n.º 41, 
desde as/9 horas da manhã, até ás 3 da 


tarde. (1712) 
«HA HYSSON 
saQlves, nos Clerigos n.º 42, continda a 

vender chá muito bom de 800 e 960 
réis o arratel. [1677] 


Vinho verde superior. 

ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
zario n.º 141, por pipa, ea 70 rs. 0 
quartilho. 4 (1407) 


NA 


(1709) 


vender-sa; rastilhos de patente de 1.2 


vo[146PI 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
e 2." qualidade. 


Ro dia 17 do corrente mez de; 


a, 


"so ha-de proceder á arrematação vo-| N. 


|Silva, 


MP ENDE-SE uroa fabrica nu lorno de. Lorces 
seda e algodão, e uma boa: prensa de 
prensar algodão, que so mostrará a qual- 
qter hora do dia, na rua do: Almada n.º 
176 0 177, e;so tracia do ajuste na tvs 
la Assumpção n.º 19, defronte dys Cleri- 
5, (4717) 
E" frente do Postigo dos Banhos, vende-se 
uma lancha propria para navios: lra- 
cla-se na barraca do Medição, no mesmo 


local, com Francisco de Mello Abreu. 
(1701) 


FLOR D'ENXOFRE FINO. 
Congostas n.º 37. 


(1697) 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria da Terreiro n.º 4. 


P. Chamiço, Filho & Silva 


EM para vender flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 
seeitação encontrou o-anno passado, a pre- 
cos muito reduzidos. (10991 


A rua do S. João n.º 34 e 36, vende-se 
*º Mor d'enxofre do, nereditado fabricante 
Erandrams, garrafas proprias para engarra- 
fer vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commados. (4571) 


Na rua das tCongostas 
nº 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como. espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognue 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja brau- 
ca de Allsopps & C.º a-80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


q ENDE-SE ou aluga-se uma pequena 
guiuta de recreio com boa casa de ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 
bica, arvores de fructa, ramadas, etc., ete., 
sita na freguezin deS. João de Canellas, dis- 
tanto desta cidade menos de uma legua. 
Quem a pretender dirija-se a Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Calharina 
n.º 415. [1458] 


LUGA-SE uma bos casa com commodos 
para grande familia com quintal e agua 
de bica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 
iz Nova de Gaia. Quem a pretender dirija- 
se 4 mesma ou à Domingos José Soares da 
Fa fo Saulo oloagna p.- 


a q6' oro 


0 Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Dias & Filho,, convida todos os 
credores a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio pelos 12 horas do dis 17, de agosto 
designado pelo snr. juiz commissario para a 
verificação de creditos e mais diligencias le- 
gres. - [1580] 
ALucAM- 10 Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lugares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de' Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319 


NA LIVRARIA 


JACINTHO A. PINTO DA SILVA, 
Rua do Almada n.º 134, 


VENDEM-SE 


A Luz do Cemiterio, romance... 240 
Os Mohicanes de Pariz, 4 vol.. 18200 
A Guerra das Mulheres, por A. Du- 

Dias eee 0,3:º 2 ,8/ajo á 400 
Saldo de contas á meia no 

A. Dumas. Waeta dá efoita sbia 240 
A Filha dos Reis, em continuação 

do Saldo de contas..... eppepos 240 
Historia Universal, por C. Cantu, com ' 

lindas lilographias, 12 volumes en- 

cadernados .. Fi temtii.sceio «+. 248000 

$ - (1740) 
Aos proprietarios e 
inquilinos. 


CONTRACTES DE ARRENDAMENTO — OBRI- 
GAÇÕES DR DIVIDA — IMPRESSOS PARA 
REPARTIÇÕES DE FAZENDA. 


ENDEM-SE na livraria de Jrcintho A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 
[4741] 


JA CHA-SE aberta na villa de Mathosinhos, 

rua Direita n.º 4, uma CASA DE PAS- 
TO, que oflerece aos concorrentes comida 
com asseio, bom serviço, tudo pelos preços 
mais commodos possiveis. “= (d743] 


ES Quim quizer comprar a 
“Hs -M grande quinta denomi- 


nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com mais um [fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do. escrivão Lu$sa, largo da Trin- 
dado. . (657) 
ORCOS NOVOS de raça ingleza vindos ha 
pouco de Inglaterra, raça muito fina e 
grande. 
Quem precisar póde-os vêr no Candal, 
ao pé da capella, em casa do snr. Manoel 


Paso | 


Pereira, ou informar-se na rua dos Inglezes 


n.º 28 (antes n.º 57). * [1738] 


ppREcISA-SE de uma” criada que saiba co» 
sinhar e engommar, e que lenha para 
mais de 30 annos de idade, 

— A quem convier e derabonações á sua 
conducta, procure ma Foz, na rua da Luz 


n.º 63 A, (1734) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Navios à carga. 


“Pera New-Yorck, U palhabote = 
ES PERTENDIDO, 
Parar Lisboa. O hivte =DUAR- 
o 
Paraa Figueira. Os hiates= DOUS AMI- 


GOS 2.º=e = CONSTANTE. 
Para Setubal, Os biates = DOURADO== 


Para Lisboa. 

3.7 O novo vapor == LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisbon, 5.º feira 16 do 
correnté, ús 2 horas 
ss da tarde; 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre, fazendas a “3 oitavos p. €..e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova”dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (8) 


= -— 
Para: Londres se» 
“A escuna sueca=-EBBA FREDERI- 
KA,= classificada no Lloyis'e de 
104 toneladas, capitão E. O. Nor- 

berg, sáhe (tôm toda 'à brevidade. [1727] 


e = NOVO FELIZ. 
A sahirem com brevidade. Para carga 
e passageiros tracta-se com Daniel & Trmão, 
em Cima do Muro n.ºº 149 e 150.- 
E (1735) 


Para a Figueira. 
O hinte= BOM JESUS DE FÃ 
== quem no. mesmo quizer ca 
regar dirija-se à Marcellino, Fins 
& 6.º Cima do Muro n.º 185 e 186, 
(iron 


Para a Figueira. 

»O hiate =SERRA 1,º ;,= quem 

no mesmo quizer carregar diri- 

ja-se a Marcellino, Fins & C.º, 

Cima do Muro n.ºº 185 e 186. 
: (1705) 


Para Montevideu e Buenos 


Para Gothemburgo, Cope- 
nhague e Stockolmo. 

A sahir com muita brevidade a 

EE eseuna sueca == BALDER, = de 

; 10 toneladas, capitão E. ds Lan- 

dstron.” tas (1715). 


Para S. Petersburgo 


(Á CIDADE) 

A escuna hollandeza == ANNA = 
did classificada no Lloyds A1 e de 
bers, sahe com muita brevidade. 

Para Glasgow 


90 toneladas, capitão E A. Al- 
A escuna . ingleza = ESTREMA- 
.s 


mol 


(1650) 

DURA,= 41 no Lloyds « de 90 

toneladas, capitão W." Cook, sa- 
he com toda a brevidade. 

ab o [1651] 


Para Stockton e Leith. 

h “ 4 escuna ingleta = DANIEL, = 
capitão John Eduards, sahe com 
toda-a brevidade por ter a maior 

parte da carga prompta. [1391] 


Para Sunderland é New- 
as Castle. 


FO Sabirá com toda a brevidade a 


escuna ingleza =CLARENCE,= 
A1 no Lloyds, 56 tonelados, ca- 

pitão George R. Cox. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15, 497) 
Para Leith - 
(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,==capi- 
tão John Manson. 


did 


ago dial 1558) 
Para Bristol » 
(AUTUMN VESSEL). 
a A escuna ingleza = ALARM, = 
gb capitão John Phelp. 
É o - 1559) 
Para Londres. 
A sahir em poucos dias o bri- 


db gue inglez = WILLIAM, = copi- 
tão Biggs. 

Consignatarios A. Miiller-& €.º rua 
Kova dos Inglezes n.º-73. 1570) 


Paga Pernambuco. 


 Sohirá no dia 23 do corrénte mez 

de agosto a muito veleira barca 
==SYMPATHIA, = de 1.º clas- 

se; porá carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
tecn.º 77. y (1436) 


Ayres. 
O brigue = TARMÔNIA, = clas- 


sificado em 1.º classe, capitão 
“F. R. dos Santos. Deve sahir até 
Estas 20 de ngosto., Caixa Carlos Bran- 
dão, rua das Taipas n.º 29. " (4780]) 
Tas PE RI LÃ 
Para o Rio-de Janeiro 
: 4 
A galera = LINDA DE BEIRIZ, 
==capitão Corrêa, sahirá com mui- 
ta brevidade: para corga e pas- 


sagens tracta-se , com, Antonio. Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
(1692) 
Para o Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
À golera = OLINDA, = capitão 
Emigdio José .de Oliveira, saho 
com brevidade, Pera carga e pas- 
; PP sageiros tracta-se/ com Manoel 
José Monteiro Braga, ruá das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão a' bordo. (1688) 
Para o Rio de Janeiro. 
- A nova galera =CASTRO; 2.º, 
PE = de 1.º classe, sabirá com mui- 
ta brevidade : para cargae pos- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 40 e 11. 
E y E (1414) 
Para o Rio Grande do Sul 
. A barca =FERNANDES 1.º, = 
E capitão Fernandes, sabirá com 
muita bravidade. Para carga & 


passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, ru nto ab dica das 
ou como capilão a o. 6 


Para o Rio de Janéiro. 


A sabir com brevidade a barea 

== LIMA 1.º, = capitão Manoel 

Josó de'Santa Anna; para carga 

e: passageiros lracta-se com José Jonquim 

Barbozo Lima, na praça de Santa Therso 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. 

vai (1716) 

uh RE » 

Para Pernambuco, 

O brigue = ESPERANÇA =e 

* sahe' com brevidade: recebo: 

Carga e passageiros ; tracta-se 


o ar 


p com Soares & Irmão, na rum 
dos Hortas n.º 146. (1604), 
Pp EE” 
A barca == AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sohir com muita 
brevidade; recebe carga o pas- 
ú sageiros 8 tractar com Pinto & 
Rocha, largo de S. Juão Novo n.º 2. | 


ara 0 Pará. 
(1311) 


CARREIRA 


De navios portuguezes 
- ENTRE . i ! 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


PARTIDA 


ER) 
192.4 
vem 


CELAS a 


AVISO. 


Faz-se saber aos interessados que o frete dos volumes transportados. do 


LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 


por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não navios a carregar em concorrencia. 


HAVRE) e 
fica estabelecido d'ora ávante a 38000 rói 


As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo : 
Para o PORTO nos dias=15 =de CADA MEZ. 


LISBOA » 


» 


== » » 


Além das partidas mensaes, haverá partidas extraordinarias e quinsenaes todas as: 
vezes que o interesse dos carregadores o reclame. 


. ConsiGNATARIOS no 
» 


» no 


em LISBOA 


PORTO ER B. de Castro & C.º 


HAVRE M. J. de Azevedo, 
Rue dOrleans n.º 109. 


o Responsavel M. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. - ; a 
Rua da Ferraria de Baixo p.º 108, Ê 


S. Carqueja. 


n 


